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DECRETO N9 46.237 - DE 18 DE ;JUNHO DE 1959

MINISTÉRIO DA FAZENDABANCO CENTRAL DO BRASIL
GERÊNCIA DE MERCADO

DE CAPITAIS

DESPACHOS DO GERENTE

De 22.4.70, deferindo, na forma dos
pareceres, o requerido nus processos
números:

Sociedades Distribuidoras

— Alteração contratual:
A-70-957 — Crescival — Distribui-

dora de Títulos e Valôres Mobiliários
Ltda. — Instrumento de 28.3.69.

— Aumento de capital —alteração
contratual:

A-70-1.030 — PREVIMINAS — Dis-
tribuidora de Títulos e Valôres Mo-
biliários Ltda. — De NCr$ 	
16.000,00 para Ner$ 40.000,00. .--
Instrumento de 30.3.70.

Banco de Investimento
— Aumento de capital — reforma

de estatuto:

A-70-1.192 — Banco Província de
InvestimentoS S. A. — De Nef$
10.000.000,00 para NCr$ 15.000.000,00
— A.G.E. de 5.1 •a 1.4.70.

cas de 17.11.69 e 13.1.70, adotada a
denominação Bamerindus S. A. —
Corretora de Câmbio e Valôres Mo-

Sociedade de Crédito, Financiamento
e Investimentos

— Aumento de capital — reformo
de estatuto:

A-70-877 — IGESA S. A. — Cré-
dito, Financiamento e Investimentos
— De NCr$ 3.300.000,00 para NCr$
3.960.000,00 — A.G.E. de 16.3.70.

A-70-1.199 — Santa Maria S. A.
— Crédito, Financiamento e Inves-
timentos — De Ner$ 2.250.000,00 para
NCr$ 4.000.000,00 — A.G.E. de 7
de abril de 1970,

— Prorrogação do prazo de fundo-
namento:

A-69-2.079 — VISTACREDI S. A.
— Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — Até 30.8.71.

INSTITUTO NACIONAL DO
DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

PORTARIA DE 23 DE ABRIL
DE 1970

Q Presidente em exercício do Insti.
tuto Nacional do Desenvolvimento
Agrário --INDA, no uso das atribui.
ções que lhe são conferidas pelo De.
ereto número 55.890, ,de 31 de março
de 1965, e tendo em vista o despacho
do Excelentíssimo Senhor Ministro da
Agricultura constante ,do Processo
INDA 6.095-69 (anexo Processo INDA
3.383-69), resolve:

N9 142 — Tornar, ,sem efeito a Por,
taria número 156, 'de 29 de março de
1969, publicada no B. S. número 60,
de 31 do mesmo mês e ano, e, em con-
seqüência, manter o Engenheiro Agrô-
nomo, Nível 22-C, Almir Neves Trin-
dade, na lotação anterior, para o fim
de considerar o seu nome incluído na
relação do pessoal que passou para o
Instituto Brasileiro de Reforma Agrá-
ria — IBRA, por fôrça do Decreto.
Lei n9 582, de 15 de inalo de 1969.
que transferiu àquele Instituto o De-
partamento de Colonização desta Au-
tarquia. — Virgílio Galassi.

PORTARIA DE 28 DE ABRIL
DE 1970

O Presidente do Instituto Nacional
do Desenvolvimento Agrário — LNDA
no uso das atribuições que lhe são

— Reforma de estatuto — mudança
de denominação:

A-70-752 — FINACIONAL S. A.
— Crédito, Financiamento e Investi-
mentos — A. G. E. de 25.2.70, ado-
tada a denominação Financiadora
BCN S. A. Crédito, Financiamento e
Investimentos.

Delegacia Regional em Belo
Horizonte

'	 SERVIÇO REGIONAL DA
INSPETORIA DE BANCOS

DESPACHO DO CHEFE
De 22 de abril de 1970, deferindo,

na forma dos pareceres, o requerido
no processo BH-B-70-73 — Banco Mi-
neiro de Descontos S.A. — Betim —
Minas Gerais.

Incorporação para futuro aumento
de capital — 79 Reavaliação — Lei
n9 4.357-64 — NCr$ 5.079,54.— A.G.O.
de 28-3-70.

conferidas pelo Decreto ri9 55.890, tie
31, de março de 1965, resolve:

NO 143 — Nomear o Bacharel José
William Girão Frota, aposentado no
cargo de Procurador de 19 Categoria
do Instituto Nacional de Previdência
Social, para 'exercer o Cargo em Co.
missão Símbolo 1-C, de Chefe de Ga-
binete da Presidência dêste Instituto,
ficando em conseqüência cessados os
efeitos da Portaria n9 123, de 31 de
março déste ano, publicada no Diário
Oficial de 13 de abril do mesmo ano,
que designou o referido servidor para
responder pelo expediente da Chefia
cio Gabinete da Presidência. — Jen,-
nimo Dix-Huit Rosado Mata.

INSTITUTO BRASILEIRO
DE DESENVOLVIMENTO

FLORESTAL
PORTARIA DE 31 DE MAPÇO

DE 1970
O Presidente do Instituto Brasilei-

ro de Desenvolvimento Florestal, no
uso das atribuições que lhe são con-
eridas no item IX, do artigo 49 do
Decreto-lei n9 289, de 28 de feve-
reiro de 1967, combinado com o De-
creto n9 62.018, de 29 de dezembro
de 1967,

Considerando o disposto no pará-
grafo 19 do artigo 19 e no artigo

89, alíneas da Lei n9 5.197, de 3 de
janeiro de 1967, resolve:

N9 1.381 — Art. 19 — Sômente
é permitido o exercício de atos de
caça amadorista, conforme os ente-
rios estabelecidos nesta Portaria.

Art. 29 Entende-se por atos de caça
amadorista a utilização, perseguiçao,
espera, apanha, coleta, abate ou des-
truição de espécimes da fauna sil-
vestre, quando exercidos dentro do
período permitido e de acôrdo com os
dispositivos desta Portaria.

Art, 39 É ilegal qualquer atividade
de comércio baseada em produtos e
subprodutos da fauna silvestre ob-
tidos por atos de caça amadarista.

Art. 49 O exercício de atos de caça
amadorista é lícito durante a tempo-
rada oficial entre 19 de maio e 31 de
agôsto, ou seja fora cio período con-
siderando como de Defeso Nacional
(que coincide com os meses que têm
letra — r —).

Parágrafo ente°. O Delegado do
IBDF ou seu representante legal em
caráter excepcoinal para atender a
peculiaridades locais, poderá autorizar
a caça amadorista fora de denomi-
nada temporada oficial.

Art. 59 O exercício dos atos de
caça amadorista só é permitido. res-
peitando o disposto no artigo 10 da
Lei n9 5.197 de 3 de janeiro de 1967,
no interior das áreas geográf,cas de:

Região Norte — No Amazonas, em
Pará, no Acre, em Roraima, em
Rondônia e no Amapá;

Região Nordeste — No tVlaranhãe
e no Plaui;

Região Centro-Oeste — Em Goiás
e em Mato Grosso;

Região Sudeste — Em São Paulo;
• Região Sul — No Paraná, em San-
ta Catarina e no Rio Grande do Sul.,

Parágrafo Primeiro — São expres.
samente proibidos, em qualquer épo-
ca, atos de caça amadorista•

a) nos Parques Nacionais Esta-
duais e Municipais e nas Reservas
Biológicas Federais. Estaduais e Mu-
nicipais;

b) nas propriedades de instituiçõeS
federais. estaduais e municipais.

Parágrafo Segundo — Nas proprie-
dades particulares, para a prática de
atos de caça amadorista, prevista nes-
ta Portaria, é necessário o cansenti-
mento expresso ou tácito dos pro-
prietários.

Art. 69 Para exercer quaisquer atos
de caça amadorista é inclisnensávelt,
possuir, prèviamente, a Licença Anual
para- Caça Amadorista, que é expe-
dida pelo IBDF, com as seguintes ca-
racterísticas:

a) tem validez ~ente para o pe.
ríodo permitido para a caça amado.
rista;

• Sociedades Corretoras
— Aumento de capital:

A-70-210 — AURORA — Sociedade
Corretora Ltda. — De NCr$ 	
150.000,00 para Ner$ 300.000,00 —
Escrituras Públicas de 17.11.69 e 13
de janeiro de 1970.

— Aumento de capital — alteração
Contratual:

A-70-1.156 COBIMASA — So-
ciedade Corretora de Valôres Mobi-
liários Ltda. — De NCr$ 85.000,00 pa-
ra a/Cr$ 105.000,00 — Instrumento de
13.4.70.

— Aumento de capital — reforma
de estatuto:

A-69-4.831 — Cell() Pelajo Correto-
ra de Câmbio e Valôres S. A. —
De Ner$ 500.000,00 para Ner$
650.000,00 — A.G E. de 15.10.69.

A-70-699 — Celio Pelajo Corretora
de Câmbio' e Valbres S. A. — De

- NCr$ 650.000,00 para NCr$
1.000.000,00 — A.G.E. de 30.12.69 e
3.3.70.

A-70.1.033 — ACTIVA — Correto-
ra de Ações, Títulos e •Valôres S. A.
— De NOr$ 130.000,00 para NCr$
200.000,00 — A.G.E. de 12.2.70.

— Mudança de denominação:
A-70-210 — AURORA — Sociedade

Corretora Ltda.	 Escrituras Públi-
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•-•• As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

— Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação de assinatura deve ser
solicitada com antecedência de
trinta (30) dias.

— Na parte superior do ende.
réço estão consignados o número
do talão de registro da assinatura
e o mês e o ano em qUe findará.

— As assinaturas das Repara.
ções Públicas serão anuais e de.'4
verão ser renovadas até 28 de les
vereiro.

13.50 — A remessa de valcires, sem,.
pre a favor do Tesoureiro do De-

27'" partamento de Imprensa Nacio. .
nal, deverá ser acompanhada de

30,00 esclarecimentos quanto is sua apli. -
cação.

— Os suplementos às ediç5es
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os soli-
citarem no ato da assinatura,

ASSINATURAS
REPARTIÇõES E PARTICULARES 	 .	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:	 Capital- e Interior:
Semestre 	  NCr$ 18,00 Semestre 	  NCr$
Ano .... ....... NCr$ 36,00 1' Ano 	  NCr$

Exterior:	 Exterior:
Ano 	 ., NCr$ 39,00 Ano 	 .. NCr$

NamLRo AVULSO
— O preço do número avulso figura na última página de cada
exemplar.

O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr$ 0,01,
se do mesmo ano, e de NCr$ 0,01 por ano, se de anos anteriores.
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— As R.partições Públicas de-
verão entrcgar na Seção de Co-
municações do Departamento de
imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à Pu-
blicação.

•
— As reclamações pertinentes

1 .ateria retribuída, nos casos de
erro ou omissão, deverão ser
'ornzulaclas por escrito à Seção
ie Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no
irgzlo oficial.

— A Seção de Redação tun.
dona, para atendimento do públi.
,:o, de 11 às 17h30 min.

— Os ortginais, devidamente
uutenticados, deverão ser dactilo.
rrafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33;
s s emendas e rasuras serão res-
salvadas por quem de direito.

— As assinaturas podem ser
binadas em qualquer época do

• í no, por seis meses ou um ano.
(xceto as- para o exterior, que
sempre serão anuais. .

Nan

b) tem validez apenas na Unidade
r aderativa em que fôra expedida, ex-
c to a emitida no Distrito Federal.

c) com a indicação do número de
ças por espécie que o portador pre-

tc nda caçar na temporada.
Parágrafo único. O mesmo caça-

&r poderá exercer a caça amadoris-
tc em mais de uma Unidade Federa-
ti ia, desde que possua as respectivas
li enças.

Art. 79 É autoridade competente
pc ra o fornecimento de licença para
a caça amadorista, na respectiva Uni-
d: de da Federação, o ,Delegado do
1] DF ou seu representante legal.

Parágrafo 'Único. As licenças emi-
ti( as na Capital da- República, para
as pessoas residentes na área do Dis-
tr to Federal, serão válidas para tô-
de s as regiões do País.

Art. 89 A repartição expedidora da
lic ença manterá um registro alfabé-
ti( o dos caçadores amadoristas, em
fit has individuais, contendo: I) Nome
e sobrenome; 2) Naturalidade; 3)
Fi iação; 4) Profissão; 5) Natureza
e ulmero de identificação; (3) Rest-
ei( Ida; '7) Anotação de concessão ou
n5a de licenças, a cada ano; 8) In-
di , ação do número de peças, por es-
péi ie, declaradas como pretendidas
pa 'a caçar. por temporada; 9) Obser-
va :ões, criticas e sugestões dadas pelo
In eressado.

Art. 99 Ao fornecer a licença, a
re)artição expedidora entregará ao
ca, ador amadorista um exemplar da
Le n9 5.197 e um exemplar da Por-
tal a que estiver em vigor sôbre a
ca a amadorista, mediante pagamento
pe o preço do custo dos impressos.
sei do as importâncias recolhidas aos
co:res do IBDF.

ext. 10. Para cada uma das Uni-
da( ies da Federação, referidas no Art.
59 desta Portaria será baixada uma
Do tarja de Caça Amadorista, Com-
plementar, assinada pelo Delegado do
1.13/)F ou seu representante legal, g
qui obrigathriamente conterá:

o) Transcrição dos Artigos 19, 29,
39, e 49 (adaptando o parágrafo úni-
co),, 59, 89, 79, 89 e 99, (com deta-
lhe; do recolhimento) da presente
POltaria;

h Lista dos Municípios onde será
per nítida a caça amadonsta na tem-
por ela oficial, obedecido ao rodízio

de áreas de caça proibida e de caça
permitida, iniciado em 1968, com ex-
clusão dos Municípios que possuam
Parques Nacionais, Estaduais, Muni-
cipais e áreas governamentais sob
proteção especial;

c) Lista relacionada dos animais
de caça permitida, adotado como
exemplo aproximado aquela do qua-
dre geral que constou do Art. 59 da
Portaria n9 252 do IBDF, de 18 de
abril de 1968 e obedecendo às proi-
bições da Portaria n9 303 do IBDF,
de 29 de maio de 1968;

d) Instruções e tabelas para os re-
colhimentos de quantias, a titulo de
Indenização, aos cofres do IBDP. po-
dendo .'se basear no exemplo aproxi-
mado do Art. 11 da Portaria número
252 do IBDF, de 18 de abril de 1968.

Art. 11. Também constará, de cada
Portaria de Caça Amadorista Comple-
mentar, sob forma de artigos:

I — Que há obrigatoriedade dé re-
colhimento prévio e definitivo aos co-
fres do IBDF, na taxa devida para a
licença de caça amadorista (1/10 do
salário-mínimo mensal da região);

II — Que há obrigatoriedade de de-
claração do caçador, indicando o nú-
mero de exemplares que pretenda ca-
çar na temporada e subseqüente re-
colhimento prévio e definitivo aos co-
fres do IBDF, a titulo de indeniza-
ção da importância correspondente às
tabelas aprovadas;

III — Que quaisquer atos da caça,
bem como o transporte, a guarda ou
o armazenameRto de exemplares em
número superior aos indicados na li-
cença (embora ainda inferior ao li-
mite permitido na temporada), su-
jeita o caçador amadorista ao paga-
alento do dôbro da maior indeniza-
ção prevista na tabela e que incidi-
rá sôbre cada unidade excedente;

IV — Que, no caso dêsse excesso
ultrapassar os limites máximos deter-
minados na Portaria, ficará o infrator
sujeito, além das sanções penais ca-
bíveis, ao recolhimento da indeniza-
ção ao quf ftuplo calculado cie agôr-
do com a regra estabelecida na ta-
bela;

V — Que, quaisquer atos de caça,
bem como o transporte, a gaarda ou
o armamerrho de espécies na,. inclui-
das na Portaria, constituma contra-

venção penal nos têrmos da Lei nú-
mero 5.197 de 3 de janeiro de 1967,
bem como do Decreto-lei n9 289, de
28 de fevereiro de 1967, em seus ar-
tigos 14, 15 e 16, sem exclusão de
outras penas previstas em lei.

Art. 12. Baixada a Portaria de
Caça Amadorista Complementar, cum-
pre a cada Delegado do /BDF ou
seu representante legal:

a) Remeter cópias para a Presi-
dência, ao Departamento de Conser-
vação da Natureza (DN), e ao De-
partamento de Administração Geral
(0A), do IBDF;

b) Remeter cópias para todos os
Delegados • do IBDF, ou seus repre-

CONSELHO FEDERAL
DE TÉCNICOS DE
ADMI.NISTRAÇÃO

RESOLUÇÃO N9 8-70
O Conselho Federal de Técnicos de

Administração, no uso das atribuições
que lhe são conferidas pela Lei nú-
mero 4.769, de 9 de setembro de 1965,
regulamentada pelo Decreto n9 61.934,
de 22 de dezembro de 1967, resolve;

Art. 19 Fica concedida homologa-
ção de registro de Técnico de Admi-
nistração, aos seguintes profissionais:

Nos tênues da letra "a" do artigo
3 9 da Lei n9 4.769, de 9 de setembro
de- 1965:

1. CFTA — Registro n9 2.293 e
CRTA — 79 Região, Registro núme-
ro 1.193 — Léa Delba Peixoto Bevila-
qua

2. CFTA — Registro número 2.294
e CRTA — 7 9 Região, Registro nú-
mero 1.194 — Ana Maria Bernardes
Goffi Marquesini.

3. CFTA — Registro número 2.312
e CRTA — 79 Região, Registro nú-
mero 1.212 — Aureo Bastos de
Roure.

4. CFTA — Registro número 2.317
e CRTA	 79 Região, Registro nú-

sentantes legais, das demais Unida-
des da Federação;

c) Remeter cópias para as Admi-
nistradores dos Parques Nacionais,
Chefes de Reservas Biológicas, Che-
fes de Estações Florestais de Experi-
mentação, que existem dentro de sua
Unidade Federativa;

d) Promover a mais ampla divul-
gação da Portaria na respectiva Uni-
dade da Federação, informando-se sei-
bre a situação relativa nas que lhe
são vizinhas.

Art. 13. Esta* Portaria entrará em
vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário
— Newton carneiro.

mero 1.217 — José Antonio Parente
Cavalcante.

Nos termos da letra "c" do artigo
39 da Lei n° 4.769, de 9 de setembro
de 1965:

1. CFTA — Registro numero 2.253
e CRTA 79 Região, Registro nu-
mero 1.153 — Heloisa,Rebello Mon-
corvo.

2. cFrA — Registro número 2.254
e CRTA — 79 Região, Registro nú-
mero 1.154 — Arnaldo Soares Laran-
jeira.

3. CFTA — Registro número 2.255
e CRTA — 79 Região, Registro nú-
mero' 1.155 — Fernando Azamos Net-
to dos Reys.

4. CFTA — Registro número 2.256
e CRTA — 79 Região, Registro nú-
mero 1.156 — Ruy Bomflin de Souza.

5. CFTA -- Registro número 2.257
e CRTA	 79 Região, Registro nú-
mero 1.157 — Newtort da Silva Ne-
ves.

6. CFTA — Registro número 2.258
e CRTA 79 Região, Registro nú-
mero 1.158 — Jorge Alberto MOitrel
Costa.

7. CFTA — Registro número 2.259
e CRTA — 79 Regiãe, Registro nú-
mero 1.159 — Evonio Arouca.

8. CF'TA — Registro número 2.260
e CRTA	 79 Região, Registro utl-
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¡mero 1.160 - Maria Joana de Almei-
da

s. CF'IA - Registro número 2.261
e CRTA - 7e Região, Registro ml-
Mero 1.161 - Gunther Horta erede-

; ter.
10. CFTA - Registro número 2.20

e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.162 - Armando Tavares Ca-
etteS.

11. crrA - Registro número 2.264
e CRTA - 7 Região, Registro nú-
mero 1.164 - Peotasio Lopes de . Oli-
yeira.

12. CFTA	 Registro número 2.265
e CRTA, nk, Região, Registro nú-
mero 1,165 - Paulo Rodrigues Ta-
yares.'

13. OPTA - Registro numero 2.266
e • cRTA -.7' Região, Registro nú-
mero 1.166 - Alfredo Botelho Ma-
chado.

14. CFTA - Registro número 2.267
e CRTA - 7e Região, Registro nú-

.mero. 1.167 - José de Macedo Cor-
rêa Pinto. •	 .

15. OPTA - Registro número 2.268
e CRTA - 73 Região, -Registro nú-
mero 1.168 - Orlando - Braga Cru-
zeiro.

16. OPTA - Registro número 2.269
e CRTA - 7e Região,. Registro nú-
mero 1,169 - Ezequiel Lopes Fer-
/landes.

17. OPTA - Registro número 2.270
e CRTA - -73 Região, Registro nú-
mero 1.170 - Alexandre de Britto
Cunha.

18. OPTA - Registro número 2.271
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.171 - Antonio Machado Al-
bino,

19. OPTA - Registro número 2.272
e CRTA - 73 Região, Registro nú-
mero 1.172 - Ervin Michelstedter.

20. OPTA - Registro número 2.273
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.173 - José Jorge da Silva
Mendonça.

21. CFTA - Registro número 2.274
e ÇRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.174 - Rooerto Pinheiro da
Oliveira.

22. OPTA - Registro número 2.275
•e cRTA - 73 Região, Registro nú-
mero 1.175 - Marco Aurelio Caldas
Barbosa.

23. OPTA - Registro número 2.277
"e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.177 - Danilo Homem da
Silva.

24. CFTA - Registro número 2,278e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.178 - Maria Santana de Oli-
veira Lima.

25. CFTA - Registro número 2.282e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.182 - Marco Aurélio Cou-
tinho.

26. OPTA
e CRTA -
mero 1.183

27. OPTA
e CRTA -
mero 1.185
Casado.

28. OPTA
e CRTA -
mero 1.186
Torre.

29. OPTA
e CRTA -
mero 1.187
Corrêa.

30. CFTA
e CRTA -
mero 1.188
Cardoso.

31. CFTA
e CRTA -
mero 1.130
bello Filho.

32. OPTA
e CRTA -
mero 1.195
tunes.

33. CFTA
e CRTA -
mero 1.196
,Araujo Sá R

34. CFTA
e CRTA

5. OPTA - Registro número 2.281
Região, Registro nal-
Celine de Figueiredo

Registro número 2.284
Região, Registro irú•
Jandyra Ba,cellar Ro-

Registro número 2.289
Região, Registro na-

Nair Helena de Mar ..

Registro número 2.291
Regiãá, Registro irá-
Maria Rosa Marques

14. OPTA - Registro número 2.306
e CRTA	 '7e Região, Registro nu-
mero , 1.206 - Dacyr Desgranges.

15. CFTA - Registro número 2.307
e cRTA ..._ 7e Região, Registro nú-
mero 1.27 -- Esmeralda Corrêa Dias
da Cruz.

16. OPTA - Registro número 2.308
e CRTA -. 7e Região, Registro nú-
mero 1.208 - Luiz de Toledo Piza,.

17. OPTA - Registro número 2.314
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.214 -- Leda Maria Castro Ne-
ves de Magalhães.	 '

18. CFTA - Registro número 2.315
e CRTA -- 7e Região, Registro nú-
mero 1.215 - Maria Aparecida Frei-
tas Nogueira.

19. CFTA - Registro número 2.316
e CRTA - 7e Região, Registro Ru),
mero 1.216 - Hilda Valente Ma-
chado.

20. CFTA - Registro número 2.320
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.220 - Fanny Haydée Gorens-
tein Till.

21. OPTA - Registro número, 2.321
e CRTA - 7e Região, Registro
mero 1.221 - Mario Borges da
Cunha.

22. OPTA - Registro número 2.322
e CRTA 7e Região, Registro nú
mero 1.222 - Joaquina Emilia Saboia
de Albuquerque Coelho.

23. CFTA - Registro número 2.323
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.223 - Maria da Glória Mon-
teiro Rodarte.

24. CITA - Registro número 2.324
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.224 -. Jucilia Araujo de Si-
queira.

25. OPTA - Registro número 2.325
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.225 - Dálbio de Morais Sil-
veira.

26. OPTA - Registro número 2.326e CRTA - 7e Região, Registro nú-mero 1.226 - Odilia Faria de Souza.
27. CFTA - Registro número 2.328e CRTA - 7e Região, Registro nú-

mero 1.228 - Geraldo Peçanha
Nunes.

28. CFTA - Registro número 2.329
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.229 - Jessy Maria BenitzPessõa.

29. OPTA - Registro número 2.330
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.230 - Albert Maia Cerf.

30. OPTA - Registro número 2.331
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.231 - Americo Alves Fer-
reira.

31. CFTA - Registro número 2.333
e CRTA - 7e Região, Registro .U-
mero 1.233 - Maria de Latu'des
Fortes.

32. OPTA - Registro número 2.334
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.234 - Luiz de Araújo Pi-
menta.	 .	 -

Art. 29 Ficam homologados, para
todos os efeitos da legislação em vi-
gor, os registros que trata esta Reso-
lução.

Art. 39 Esta Resolução entrará em
vigor na data de sua publicação.

Rio de Janeiro, 17 de /abril de
1970.	 Raul Ripoll, Presidente da
Junta Interventora.

••••n•n••nn•

CONSELHO REUNA!:
DE ENGENHARIA,

ARQUITETURA E AGRONOMIA
Região

• DESPACHOS DO PRESIDENTE
Expediente de 9 de abril

• de 1970
Processos

N9 43.118 - Ruy Carlos Eueno -
Cancele-se.

N9 111-67 SOC., - Engenha-
ria e Comérico S. A. - Anote-se,
pagas as taxas.

N9 2.555-67 - Araujo Abreu Ins-
taladora Eletro Hidráulica Ltda. -
Notifique-se.

N9 2.571,67 - 'FILEIRA - Eletrô4
técnica Consultoria e Projetos Sociee
dade de Responsabilidade Ltda. --•
Anote-se, pagas as taxas;

N9 2.989P-67 - Instalações Star Lie
initada - Cancele-se o registro.

N9 7.770-68 - Harris do Brasil Lie
rnitada.	 Anote-se, pagas as taxas
e anuidades.

N? 3.696-70 - PROTECNO - Ese
critório Técnico de Consultoria Piare
nejamentos Limitada. - Registre-se,
ad referendum da Câmara de Enge-
nharia Civil.

N9 1.06440 - Francisco Macedo
Portinho. - Registre-se, ad-referen4
dum da Câmara de Arquiteutrae

N9 2.394-70 --PRODEC - Consta.
tona Para Decisão. - Registre-se,
ad-referendum da Câmara de Engee
nharia Civil-.

N9 3.257-70 - MASCA Indúse
tria e Comércio Ltda. - Notifique.
se .

N9 3.317-70 - A.C.V. Engenharia
de Ar condicionado , e Ventilação Lie
mitada. - Registre-se, ad referendum
da Câmara Industrial.

N9 3.578.70 - Consórcio Promopêe
che - PROMOPESCA - Registree
se, ad referendum da Câmara de En-
genharia Civil.

- Registro número 2.283
7e Região, Registro mi-

- Carlos Luiz Nunes.
- Registro número 2:285
7e Região, Registro nú-
- Aristides de Castro

- Registro número 2.286
7e Região, Registro mi-
- João Nelson de La

- Registro número 2.287
7e Região,. Registro net-

_ sylvio de Mentzingen

- Registro número 2.288
ee Região, Registro mi-
- Geraldo Cavalcanu

- Registro número 2.290
7e Região, Registro nú-

- Gustavo de Castro Re-

- Registro número 2.295
7e Região, Registro net-
- Paulo de Moura An-

- Registro número 2.296
'7e Região. Registro mi-
-. Kleber Naletico de

êgo.
- Registro número 2.297
7e Região, Registro mi-

mero 1.197 - Jurandyr de Almelela
Accioly.

35. OPTA - Registro numero 2.298
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.198 - Moacyr Pinto de Mi-
randa Montenegro.

36. OPTA - Registro número 2.299
e CRTA 7e Região, Registro nú-
mero 1.199 - Ivan Nabuco de Araú-
jo Sá- .1eêgo.

37. CFTA - Registro número 2.300
e CRTA - Região, -Registro nú-
mero 1.200 - Ivayr 'Thoinaz de Aze-
vedo.

38. CFTA - Registro número 2.301
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.201 - Carlos Alberto do Rego
Barros.

39. CFIA. - Registro número 2.309
e CRTA 79 Região, Registro nú-
mero 1.209 - José Carlos Taranto de
Mendonça.

40. CFTA --- Registro número 2.310
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.210 - Paulo Bruno Brito de
Araujo Filho.

41. OPTA - Registro número 2.311
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.211 - Edson Tavares Kneipp.

42. OPTA - Registro número 2.313
e CRTA - 7.3 Região, Registro nú-
mero 1.213 - Aguinaldo Dória Sayão,

43. OPTA Registro número 2.318
e CRTA - '73 Região, Registro nú-
mero 1.218 - Jacques Lucien de
Burlet.

44. OPTA - Registro niernero 2.319
e CRTA 7e Região, Registro nú-
mero 1.219 -- Lúcio Wandeck de Eri-
to Gomes.

45. cFrA - Registro número 2.327
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.227 - Péricles de Souza Mon-
teiro.

46. CFTA - Registro número 2.332
e CRTA - 73 Região, Registro nú-
mero- f.e32 - Candido Guinle de
Paula Machado.

47. CFTA - Registro número 2.335
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.235 --- Godofredo Henriqiie
Carneiro Leão.

Nos têrmos do parágrafo úniqa, do
artigo 39 da Lei n9 4-769, de 9 de se-
tembro de 1965:
i. CÉTA - Registro número 2:263

e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.163 - Ottolmy Strauch.

2. OPTA"- Registro número 2.276
e CRTA - 7e Região, Registro Mie
mero 1.176 -- Olga Regoni.

3. CFTA --- Registro número .2.279
mero 1.179 - Rézete Araújo Goulart,

4. CITA - Registro número 2.280
e CRTA - .7e Região, Registro ele
mero 1.180 - José Pinto de Lima.

e CRTA - 73
mero 1.181 -
Cortes.

6. CFTA -
e CRTA 7e
mero 1.184 -
drigues

7. CFTA -
e CRTA - 7e
itero 1.189 -
quas Leitão.

8. CFTA'-
e CRTA e-- 7e
mero 1.191 -
Meireles.

9. CFTA - Registro número 2.292
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1:192 - Elza de Alvarenga Re.
zende.

10. OPTA - Registro número 2.302
e CRTA - 7e Região, Registro nu-
mero 1.202 - Clóvis Zobaran Mon-
teiro.

11. OPTA - Registro número 2.303
e CRTA - 7e Região, Registro nú-
mero 1.303 - Juracy de Carvalho Ri-
beiro.

12. ceve.	 Registro número 2.304
e CRTA --- 7e Região, Registro nú-
mero 1.204 - Ophelia Borges Fortes

13. OPTA - Registro número 2.305
e CRTA	 7e Região, Registro nú-
mero 1.205 - Almir da Luz Reis.

Expediente de 14 de abril
de 1970

N9 10.427 - Emprêsa Brasileira de
Equipamentos S. A. - Anote-se, pae
gas as taxas.

N9 86-67 - C.B.S. Companhia
Brasileira de Sinalização. - Anote4
se, pagas às taxas.

NO 2.459e67 - Elevadores Triunfo
Limitada. - Anote-se, pagas as ta-xas.

N9 2.993-67 - Cia. Brasileira Ele.:
tro Mecânica "Brasel". - Anote-se,
pagas as taxas.

NO 8.223,67 - Construtora Anápoe
lis Limitada. - Anote-se, pagas as
taxas.

N9 638-69 - HIDROPOÇOS - Ene
genharia e Comércio Ltda. - Inclée
ferido o pedido de registro da firma
concedendo-lhe o prazo de 30 dias
para regularizar sua situação no
CREA.

N9 2.372-69 Cia. de Cigarros
Souza Cruz - Registre-se, ad refe-rendum da Câmara de Engenharia
Industrial.

N9 3.27140 - Darcy Ribeiro Argui.
tetura e Construção. - Registre-se,
ad referendum da Câmara de Enge-
nharia Civil.

N9 3.469-70 - Nelson Dias Lopes.
- Deferido o pedido de isenção de
taxa.

.CONSELHO FEDERAL
DE ODONTOLOGIA

DECISAO N9 01-70
O Conselho Federal de Odontologia,

no uso das atribuições que lhe cone
fere a alínea "j", do artigo 49, daLei 13.9 4.324, de 14 de abril de 1964,
cumprindo decisão do Plenário tomae
da na XVI Reunião Ordinária, deci..!
de proclamar o resultado das eleições
realizadas no Conselho Regional de
Odontologia do Estado do Piauí,. parai
o biênio de 01.01.1970 a 31-12-71, cora
a seguinte constituição:

Membros Efetivos
Walber Angeline da Silva
Henrique Andrade
Ruy Alves de Lobão Veras
Delinar Oliveira Filho
Deusdedit Machado Moita

Membros Suplentes
Ary Andrade
Antônio Romão de Souza Neto
Marcos Pereira de Araujo Resende
Rubene Pessoa Castelo Branco
José Mendes de Carvalho
Rio de Janeiro, 7 de março de 197(1

- Adriano Magalltdes Freire, CD,
Presidente. - Nilson de Calasan...1
Rego, CD, Secretário-Geral.



SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL
NO RIO DE JANEIRO

N.9 2.587, de 7.4.70 — Torna sem
efeito a DTS-SRRJ-2.268-69 publica-
da no BB/INPS nP 8-70, que desig-
nou Hélio Amaral Curai, n. 9 103.763,
para exercer a função gratificada de
Encarregado de Turno, símbolo 14-F,
no Serviço Auxii , ar de Processamen-
to de Dados, tendo em vista que não
tomou posse dentro do prazo regula-
mentar; nP 2.588, de 7.4.70. — De-
signa Ç .edo de Freitas Barroso„ nú-
mero 504.530, para exercer a função
gratificada de Encarregado de Turno,
símbolo 14-F, no Serviço Auxiliar de
Processamento de Dados; n.9 2.605,
de 14.4.70 — Exonera. a pedido, a
contar de 1.4.70, Israel Figueiredo,
n.9 308.726, do cargo em comissão de
Diretor de Divisão de Assistência Mé-
dica (T), símbolo 7--C, com atribui-
ções de Coordenador-Adjunto, na
Coordenação de Assistência Médica;
n.9 2.606, de 14.4.70 — Nomeia Fer-
nando José Echeverria, nP 496.103,
para exercer o cargo em cemissão de
Diretor de Divisão de Lssistência Mé-
dica (T), símbolo 7-C com atribuições
de Coordenador-Adjunto. na Coorde-
nação de Assistência Médica; n. 9 2.609,
de 15.4.70 — Dispensa, a contar de
1.7.69, Cicero Ferreira Peçanha, nú-
mero 700.718, da função gratificada
de Adjunto de Superintendente Mé-

PLANO BÁSICO
DA

PREVIDÊNCIA
SOCIAL

Divulgação 119 1.097

PREÇO: Ner$ 0,30

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas
Avenida Rodrigues Alves, T

Agência I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço
de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na sede do D.T.N.,

,•n••n

concurso para o provimento do car-
go de Motorista, sob o regime da
CLT, no INPS.

I — Das Condições para Ins-
crição.

Onde se lê: 1 — h) prova de
Identidade — apresentação de do-
cumento de identidade legalmente re-
conhecido. ... Leia-se: 1 — h)
prova de identidade — apresentação
de documento de identidade legal-
mente reconhecido; C habilitação
profissional, expedida por repartição
competente e revalidade para a ei-

a 1S-SP-605.26-70, que regulam o dade em que se inscrever.

clic° (I), símbolo 3-F, na Coordena-
ção de Assistência Médica, tendo em
vista que se encontra à disposição do
Ministério da Saúde, conforme publi-
cação no BS-INPS n.9 136-69, e de-
signa Alberto Freitas, n.9 703.216, pa-
ra exercer a referida função, com
atribuições de Assesor-Técnico,
citada Coordenação.

Retificações

No Diário Oficial (Seção I — Par-
te II) de 15.4.70, página 869, nas
Instruções Específicas a que se refere
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Chefe de C:ção de Contribuições
(DG-I), símbolo 5-F, no Grupamen-
to de Orientação e Contrôle da Ins-
crição.
SUPERINTENDÉNCIA REGIONAL

NO PARANA
N.9 1.633, de 15.4.70 — Designa

Wilson Woellner, n.9 611.063, para
-cer a função gratificada de Che-

fe da Seção de Acidentes do Traba-
lho (F), símbolo 4-F, na Agência
Central em Curitiba, dispensando-o,
em conseqüência, da função gratifi-
cada de Administrador do Edifício- Se-
de (T), símbolo 9-F, na data da pos-
se; n.9 1.634, de 15.4.70 — Designa
Moacyr de Jesus Silva. n.9 702 029,
para exercer a função gratificada de
Encertegado de Turma de Freqüência
e Pagamento (C), símbolo 8-F, àa
Coordenacão do Pessoal.

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO

SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

DECISAO 03/70
O C( nselho Federal de Odontologia,

rio uso das atribuições que lhe confere
a allne "j"

'
 do artiga 49, da Lei nu-

mero d..324, de 14 de abril de 1964, e
tendo m vista a decisão da Difetoria,
ad rei rendum do Plenário, conforme
autoriz ição concedida na X41 Reu-
nião O alinária realizada nos dias 6 e
'7 de n /iço de- 1970, decide proclamar
o resul:ado das eleições realizadas no-
Consel io Regional de Odontologia do
Estado do 'Rio de Janeiro, para o bié-
nio 16.11.1970 a 15.01.1972, com a se-
guinte constituição: Oscar Borges Fi-
lho; Lírio Fassano; Antonio Ribeiro
Pontes Paschoal Carlos Coppolecchio;
Newtoi 01Weira Freitas. Suplentes de
Consel Gisélia Gonçalves de
Miran( a; Lisandro IVjuniz da Motta;
Manoe Tatto, Sylvio de Souza Branco
e Adir Albuquerque.

Rio ie Janeiro. 23 de abril de 1970.
— Adr ano Magalhães Freire, CD, Pre-
sidente. — Nilson de Calasans Rego,
OD, Se retário Geral.

nnn•

INSTITUTO NACIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAC

Relação INPS n9 85, de 1970
PORTARIAS

Do Presidente:
N.9 536, de 20.4.70 — Exonera João

August) de Mello Saraiva, n. 9 212.607,
ao car ;o em comissho de Coordena-
dor de Assistência Médica, símbolo
4-C, lu Superintendência Regional no
Estado de Santa Catarina; nP 569, de
20.4.70 — Nomeia Milton Gomes. nú-
mero 102.676, para exercer o cargo
em cornssão de Diretor de Departa-
mento (DAF-F), símbolo 2-C, Res-
ponsáv i pela Assessoria de Planeja-
mento, na Secretaria de Arrecadação
e Pise aização, ficando conseqüente-
mente exonerado do cargo em comis-
são file Diretor de Divisão (DAF-T),
simbol 5-C .,na referida Secretaria.

)eterminaçÕes de Serviço
IRETORIA FINANCEIRA

N.9 48, de 20.4.70 -- ` Dispensa, a
pedido, a partir de 22.4.70, Elizres
de 01, era Cunha. nP 412.497, da
função gratificada de Encarregado de
Máquit a, símbolo 134v, na Tesoura-
ria-Ge ai; nP 249, de 20.4.70 — De-
signa .Ielio Alves Coelho, nP 504.077,
para e cercer a função gratificada de
Encarr -gado de Maquina, símbolo
13 -F c ispensando-o, conseqüentemen-
te, da função gratificada de Encar-
regado de Turma de Execução, sím-
bolo li -7, na data da posse na fun-
ção pa a a qual está sendo designado.

Relação INPS n9 86, de 1970
PORTARIAS

COCRDENAÇAO DO PESSOAL
EM MATO GROSSO

N. 17, de 14.4.70 — Concede apo-
sentadcria, por incapacidade a Nor-
mando dos Sanbs Nunes, n. 9 102.510,
Técnic( -Auxiliar de Mecanização
Vel 9.

COO RDENAÇAO DO PESSOAL
NO PkAilf

N.9 23, de 14.4.70 — Concede apo-
sentadc ria, por tenwo de serviço, a
Luiz G >nçalves de Olivelia Filho, nú-
mero 223.403, Técnico-Auxiliar de
IVIecam 'ação nível 11.

I eterminaçÕes de Serviço

SECRE PARIA DE ARRECADAÇAO
E FISCALIZAÇAO

N.9 .069, de 13.4.70 — Designa
!Jena s Souza Fontes, n9 401.487,
para e: ereer a função gratificada de

PORTARIA DE 7 DE ABRIL
DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, usando de
suas atribuições, e

Considerando que, por mandamento
legal, as liquidações compulsórias das
sociedades de seguro e de capitalização
são processadas extrajudicialmente;

Considerando que cabe à SUSEP
promover diretamente essas liquida-
ções, como administradora e manda-
tária legal das Massas Liquidantes;

Considerando que o Regimento In-
terno da SUSEP não dá a nenhum
órgão, como incumbência especifica, a
responsabilidade de promover as liqui-
dações compulsórias, resolve:

N9 46 — Art. 19 Constituir, no Ga-
binete do Superintendente, uma Coor-
denadoria de Liquidações (COL) com
as seguintes atribuições:

I — Assessorar o Superintendente
em assuntos relativos à liquidação das
sociedades de seguro e capitalização;

II — Supervisionar, coordenar e
controlar a execução das liquidações,
mantendo o Superintendente informa-
do a respeito do andamento dos tra-
balhos das diversas liquidações;

III — Articular-se com os demais
órgãos da SUSEP, no sentido de ser
dado apoio jurídico, técnico e adminis-
trativo à execução das liquidações;

IV — Opinar nos processos de in-
terêsse das liquidações e preparar os
expedientes e despachos que devam
ser assinados pelo Superintendente e
pelo Chefe do Gabinete;

V — Zelar pelo cumprimento das
leis, decretos e mais atos aplicáveis
às liquidações, sugerindo ao Superin-
tendente a adoção das medidas ne-
cessárias à uniformização dos proce-
dimentos e .à rapidez da conclusão
das liquidações;

VI — Propor a realização de inspe-
ções e tomadas de contas nas Massas
Liquidandas.

Art. 29 A Coordenadoria das Liqui-
dações será dirigida por um Coorde-
nador, designado pelo Superintenden-
te, e contará com o pessoal necessário
ao desempenho das atribuições especi-
ficadas neste ato.

Art. 39 A Procuradoria, em colabora
ração com a Coordenadoria das Li-
quidações, coordenará os serviços de
contecioso das Sociedades em liquida-
ção compulsória, exercendo, por inter-
médio dos Representantes da SUSEP
nas Massas Liquidandas, a supervisão
dos trabalhos dos advogados dessaa
Massas.

Art. 49 Os Representantes da 	
SUSEP nas Massas Liquidandas deve-
rão apresentar, até o dia quinze de
cada mês, balancete das despesas da
Liquidação efetuadas no mês anterior,
de ac8rdo com as instruções a serem
expedidas.

Art. 59 As despesas efetuadas entre
o início de cada liquidação e 31 de
março de 1970 deverão ser incluidas
em balanço, a ser elaborado de acôr.
do com normas a serem expedidas.

Art. 69 As admissões de pessoal pe-
las Massas Liquidandas deverão ser
precedidas de prévia 'autorização do
Superintendente, o mesmo aconteceu+
do com as alterações de níveis sala-
riais dos respectivos empregados.

Art. '79 Para a realização do ativo
das Massas Liquidandas, as alienações
de bens móveis, semoventos e imóveis
sói/lente serão feitas mediante avalia.
ção e licitação pública (concorrência
ou leilão), ambas aprovadas pelo Su-
perintendente. — José Francisco Coe-
lho.

PORTARIA DE 8 DE ABRIL
DE 1970

O Superintendente da Superinten-
dência de Seguros Privados, no uso de
suas atribuições legais, resolve:

N9 47 — Designar Heleninha Else
Bafios, Auxiliar de Escritório, nível
10, do Quadro de Pessoal do Instituto
Nacional de Previdência Social, à dis-
posição desta Superintendência, para
exercer a função de Chefe da Seção
de Seguros de Responsabilidade, da
Divisão de Seguros e capitalização, do
Departamento Técnico-Atuarial, pa-
drão GF-2, da Tabela II, aprovada
pela Resolução 40-68, do Conselho Na-
cional de Seguros Privados.

Fazer cessar os efeitos da Portaria
n9 166, de 2 de agósto de 1968, publi-
cada no Diário Oficial de 14 de agôsto
de 1968. — José Francisco Coelho.

- CIRCULAR ti. c. 13	 de 19 de /largo	 de 1970

Aprova CondieSes F,speefficas e Tarifa NI..
ra Seguro Facultativo de Responsabilidade Civil. dos
Propriettrios de Velculos Automotores de Vias Ter-
restres e cid outras proviancias•

O Superintendente da Superintendência de Seguros Privados, sut
forma do disposto no art. 36 9 alAea "c", do Decreto-lei nQ 73, de
21 de novembro de 1966, o
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.considerando o proposto pelo Instituto de Ressegu.'
roa do Brasil, conforme oficio DT/004, de 07.01.70, e os pareceres
constantes do processo SUSEP • 397/70,

RESOLVE:

1. Aprovar as Condiçães Especificas e Tarifa, em a-
nexo, a serem adotadas no Seguro Facultativo de Responsabilidade C.1
Vil dos Proprietd'rios de Veiculos Automotores de Vias Terrestres.

2. Ficam as Sociedades Seguradoras dispensadas de na
querer autorização para contratar esse seguro, desde que estejam cia
vidamente autorizadas a operar no ramo de "Responsabilidade Civil",
devendo, entretanto, remeter à Delegacia da SUSEP, a que estão ás
risdicionadas as respectivas Matrizes, 3 (tres) exemplares, imprea
soa, das Condiçees Especificas, ora aprovadas.

3. As demais Sociedades Seguradoras'deVerão proce.
der de acOrde com as , disposiOes da Circular 21(1' 8, de 20 de março
de 1969.

4. As operaçSes do Seguro Facultativo de Responsabl
lidade Civil dos Proprietrios de Veiculos Automotores de Vias Tez
restres serão contabilizadas pelas Sociedades Seguradoras mediante
a utilização de contas.prOprias, incluindo-se na Relação 21 $2 3, C121
e qi 23, "Desdobramento, para os Ramos", aprovada pela Portaria n8
26/54, do extinto DNSPC, o titulo oResponsabilidade Civil Veictt•
los • Código 46".

- 5. A presente Circular, que entra em vigor na data'
de sua publicação, revoga a Portaria ne 1, de 24 de janeiro de
1964, na parte relativa a seguro de res ponsabilidade civil.

Publique-se.
Raul de Sousa Silveira

CONDICES ESPECÍFICAS DE SEGURA FACULTATIVO DE n RESPONSABILIDADE CIVIL DE

PRAPRIETÁRIOS DE VEÍCULOS AUTOMOTORES DE VIAS TERRESTRES !! QUE SUBSTITUEM 

AS CONDICES GERAIS DA PRESENTE APOLICE.

..Abjeto do Seguro

O presente seguro tem por ,objeto garantir ao Segurado o reembelso das reparagees
pecuniirlas que /*Gr ele obrigado apagar em virtude de danos causados a terceiropiem
decorrencia de riscos cobertos, at4 os limites especificados na-apglice.

2 • Riscos Cobertos

• Para fins deste seguro, consideram-se riscos cobertos os danos materiais e/Ou da,
nos pessoais ocasionados:

2.1 ...pela existencia, conservação ou uso do(s) velculo(s) discriminado(s) ma-
pelice,'ou

2.2 • pela carga, enquanto transportada pelo(s) mesmo(s) velculo0).

.jurisdiçao

As disposisees deste seguro aplicam-se sinnente aos acidentes ocorridos no ter
eitOrio brasileiro.

...Responsabilidades Etcluidas

A Seguradora não indenizares

a) perdas ou danos, para os quais tenham contribuido, direta ou indiretamente,
atos de hostilidade ou da guerra. rebelião, insurreição, revolução, confisco, nacio•

nalizaçao, destruigão ou requisigeo decorrentes de qualquer ato de autoridade de ta-to ou de direito, civil ou ndlitar, e em geral todo e qualquer ato eu consequencia
dessas ocorrencias; do respondendo, ainda, por prejuizos direta ou indiretamente ré
lacionados com os para os quais prOxima Ou retotsmente tenham contribuiria, tumultos5
cotins, greves, elock-out", e quaisquer outras perturtaçees de Ordem pelica;

b) os danos causados aos pala, filhos, cOnjuge, irmãos ou ainda aos domais parle
tes do Segurado que com ele residam ou que dele depmukuseconemicamente;

o) os danos causados aos elos ou aoá empregados ou propostos do Segurado, vier
4o a seu serviço, e ainda, às pesetas Tio dele dependam econemicamento;

, da os danos causados às coisas de propriedade do Segurado ou por %/e Ocupadas'Oilft ke entregues em custedia ou para transporte. 
Uso OU IllanipUlaga01

e) os acidentes que decorram de excesso da lotagRo ou do pescre dimensão dacarga, que contrariem diaposigees legais ou regulamentares;

f) as responsabilidades assumidas pelo Segurado por contratos ou convençees, 1
, salvo se as referidas responsabilidades existissem para o Segurado, mesmo na fal-

ta de tais contratos ou ConvençOes;

g) as multas e fianças impostas ao Segurado 
1:4 as despesas de qualquer sature-a, incorridas em ages ou processos criminais;

Is) os danos sofridos por terceiras pessoas trans portadas em locais não espec4.,ficamenle destinados e apropriados a tal fim;
1) os danos causados a terceiros resultantes da prestaçao de serviços espada

usados de natureza tgcnico-profissiona/ a que se destine o veiculo e go relacio •nados com a sua locomoção; n

j) perdas e danos ocorridos durante a participaçao de veiculo segurado em competiçOes, oginkanasu , apostas e provas de velocidade.

' 5 • Limites de Responsabilidade

As , imporiàncias seguradas por esta ap glice representam os limites miximos de
responsabilidade da Seguradora por sinistro ou serie de sinistros resultantes deum mesmo evento.

6 n Obrigaçees do Segurado

, 6.1 - Ocorrencia de Sinistro:

Em caso de sinistro coberto DOr eata apelice. o Segurada se obri ga acumprir , as seguintes disposiçees: 	 •

a) dar imediato aviso I Seguradora, entregando-lhe formule:rio de avi-
so fornecido para esse fim;

b) entregar a Seguradora, no prazo miximo de 3 dias da data de seu race
bimento, qualquer recldmageo, Intimação, carta ou docimento que receber e que serelacione com o fato.

6.2 .. 'Conservação dos Veicules

O Segurado e obrigado a manter o veículó em bom estado de conservação e
segurança.

6.3 - Alteraçães 

6.0.1 -6Segurado se obriga a comunicar, imediatamente e por eacrit0,1
Seguradora, quaisquer fatos ou alterag gei verificados durante a vigendo &Jata,

dpeilce com referenCia ao veiculo segurado, tais como: 	 .
a) alteragges no preprio veiculo ou no uso do mesmo;

b) alteração no interesse do Segurado abro o veiculo,
ficando entendido que a reoponsabilidada da Seguradora 42ente prevalecer/C na hl:1
petas° de concordar,expressamente, com as alteraçOes quelha forem comunicadaa j

efetuando, na apellee, as necesseriaa modificageoa.

6.3.2 - O Segurado e, ainda', obrigado a comunicar a contratagio ou caia-1'
celamento de qualquer outro seguro, garantindo os masmof riscos previstoe nesta
apaleei, sebre o mesmo Veiculo.
7 ?AUMENTO DO 1R2MIO

7.1 - Fica entendido e ajustado que qualquer indeni.aga por fOrga do preaeg
te contrato sOmente passa a ser devida depois qui o pagamento do premio houvaral
do realizado pelo Segurado, nas datem fitadas para aquele pagamento, o que deve
ser feito, obrigatOriamente, ate 30(trinta) dias contados da emloaeo do documento
ou ate 4 (quarentd o cinco) dias, co o domicilio do Segurado neo fer o mesmo do
Banco cobrador.

7.2 - Se ocorrer o sinistro dentro do prazo le pagamento do premio, sem que
ele se ache efetuado, o direito a indenis 'ação não ficar; Prejudicado, se o Segam
do cobrir o debito 'respectivo ate aquelasdatas.

g ..go01DACI0 DE SINISTROS

8.1 -A liquidageo de qgalquer sinistro coboeto por esta apelice proas:mar-soo.'
ft consoante as seguintes regras:

8.1.1 	 cacos de danoa materiaiat

a) apurada a responsabilidade do Segurado, na esfera adnindatra..:
tive., a Seguradora efetuar!, o reembolso independentemente da responsabilidade que
:Sr apurada na esfera judicial, Cabendo-lhe direito regrees110 contra O sespoiiiti•
091,pelo que tenha pago a MAIO ou indevidamente,



O período máximo do vigencia de um seguro e de 12 (doze) meses. Para sa
saras contratados por prazo inferior, aplicam-se Is taxas anuais as percentagem:
constantes da seguinte tabela:

PRAZO PERCENTAGENS EBAN PERCENTAGENS

15 dias 13% 180 dias 70% .
30 dias 20% 195 dias 73%

45 dias 27% 210 dias 75%
60 dias 30% 225 dias a 78%
70 dias 36% 240 dias CO%
80 dias 38% 255 dias 83%
90 dias 40% 270 dias' 85%

105 dias 46% 285 dias 88%
120 dias 50% 300 dias 90%
135 dias 56% 315 dias 93%
150 dias 60% 330 dias 95%
165 dias 66% 345 dias 98%

Arte 40 ... PR54IO3

1 . Os prenios estabelecidos nesta Tarifa são mlnimos e anuais, /ião sendo
peraitida a concessao de quaisquer descontos, salvo os previstos no artigo 70,

2 Os prenios básicos da presente Tarifa, aplicáveis por unidade da VOU

Culo, dK0 os constantes da tabela a aeguir e correspondem a

a) importencia segurada de X5 10.000,00 (dez mil cruzeiros novos) ,p&.
ra Danos Materiais, a primeiro risco, sem franquia; o

b) importencia segurada de 1(4 10.000,00 (dez mil cruzeiros novos),

para Danos Pessoais, a segundo risco do seguro obrigaterio RCOVAT, previsto no

Art 5 20, alínea o b” do Decreto-lei n5 73, de 21.11,66:

CATEGORIA.
TARIFÁRIA ittfouLoS	

4,

DANOS
MATERIAIS

DANOS
PESSOAIS

PREMIO
NCR$

FATOR
Mi

PREMIO
NOR$

FATOR
msn

01 Automevais particulares	 . 209,04 1,34 53,04 0.34

02 Taxis e carros de aluguel 371,26 2,38 92,04 0.59

Q; Ónibus, micro-enibus e lotaçees
a fretes

3.1 Urbanos 992,16 6.36 332,28 2.13

3,2 Interurbanos, rurais ou iáteres
taduais 992,16 6.36 332,28 2.13

Micro-enibus a frete, com lota-
gao nao superior a dez (10) pas .

sageiros: '.141as

4.1 , Urbanos 496,08 3.18 166,92 1.07

4.2 Interurbanos,rurals ou interes-
taduais	 • 496,08 3,18 166,92 1.07
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b) a Seguradora indenizará O montante dos prejuízo regularmente
apurados ou Providenciará a reparag;o, reposigeo ou reconstruo da coisa danifica
da, observado o limite de responsabilidade da Seguradora, por sinistro.

8.1.2 a Nos casos de danos pessoais:

a) o pagamento de qaalquer indenização coberta pela apOlice de-

penderft sempre de prova de responsabilidade do Segurado, mesmo que os terceiros
hajam sido indenizados pelo seguro obrigaterio de ' , Responsabilidade Civil de Pro.

prietários de Veículos automotores de Vias Terrestres".

b) a cobertura de danos pessoais se rospon-derj: pelas indeniza. .

!ages em excesso das coberturas do seguro obrigatOrio de "Responsabilidade Civil
de Propriet;.rios de Veículos Automotores 'de Vias Terrestres", quando estas forem
humficientes, observado o limite de responsabilidade da Seguradora, por sinta
tro.

8.2 - A liquidação de sinistros °Moerá, ainda, as seguintes disposiçOes:

8.2.1 - Qualquer acera° judicial ou extrajudicial, com as vítimas, seus
beneficiários e herdeiros, se será reconhecido pela Seguradora se tiver tido sua
previa anuncia.

8.2.2 • O advogado de defesa do Segurado em ação cível será nomeado de
comum acerdo com a Seguradora, que poderá dar instrugees para o encaminhamento da
lide, alem. de nela poder intervir na qualidade de assistente.

-- 8.2.3 . Fixada a indenizagao devida, seja por sentença passada em julga-

do, seja por acera° na forma do ítemaa ,a, a Seguradora Jfetuará o reeabelso da imo •
partencia a que estiver obrigada, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar da apresen
taqlo dos respectivos documentos.

8.2.4- Se a inaenização a ser paga pelo Segurado conpreenaer pagamento
em dinheiro e prestação de renda ou pensão, a Seguradora, dentro do limite de aa
rantia da apelice, pagará preferencialmente as primeiras. Quando a Seguradora,
ainda: dentro daquele limite, dever contribuir tambem para o capital assegurador da
renda, ou pensão, fa-lo-á médiante o fornecimento ou aquisição de títulos, em seu
preprio nome, cujas rendas serão inscritas em nome da pessoa ou pessoas com direi+
to a recebe-las, com cláusula de que, cessada a obrigagão, tais título reveraerão
ao patrimenio da Seguradora.

9 . Contribuição ProPorcionaa

Quando, na data da , ocorrencia de inc sinistro, existirem outros seguros geram
tindo os mesmos riscos previstos nesta apeliée, a Seguradora contribuirá, apenas,
cosi a quota de inlenizagão das perdas e danos sofridos pelo aeguaado, na proporção
existente entre a importe:laia que houver garantido para os ricos ocorridos e a ta
talidade da importenc£a segurada por teclas as apelices em vigor naquela data.

lo - Suborogageo de Direitos

Efetuado o pagamento da indenizageo, cujo recibo valerá cone instrumento de

cessão, a Seguradora ficará sub.rnada ate a concorrencia da indenizagão paga,em

todos os direitos e agOes do Segurado contra algeles.que, por ato ou °nassa% te-
miram causado os prejuízos inaenizados pela Seguradora ou para eles concorrido, o.

brigandoao o Segurado eafacilitar os meios necessários ao exerclólo dessa sub+ra

11 . Cancelamento

Este contrato poderá ser resoindidO, total ou pàrcialmente, a qualquer tem-
po, por iniciativa de qualquer das partes contratantes e desde que obtida a cosi •

, eordencia da outra parte, observadas as disposigees seguintes:

a) na alpetese de rescisão a pedido do Segurado, a Seguradora reterá, alem
' dos emolumento% o premio calculado de acera() com a tabela de prazo curto da tara

;
t fa =viger;

m	 ' b)	 aipetese de rescisão por iniciativa da Seguradora, alem  dos emolumentos

'esta reterá, do premio recebido, a parte proporcional ab tempo decorrido.

12 . Perda de Direitos

Alem dos casos previstos em lei, a Seguradora ficará isenta de qualver °Ui+
r

gago decorrente deste contrato se:
a) o Seguradcanao fizer declaragees verdadeiras e completas ou se omitir dr.

ounstencias de seu conhecimento cale pudessem ter influido na aceitação da propoata--
ou na fixaclo do prendo;

b) o Segurado deixar de cumprir as obrigagees convencionadas nesta apelice:

o) o Segurado dirigir o veículo sem habilitação• legal ou permitir que O noae.
seja dirigido por pessoa do legalmente habilitada,

d) o veículo Fr usado para fins diversos do indicado nesta apelice,

e) o sinistro fer devido a culpa grave ou dolo do Segurados

f) o Segurado, por qualquer melo, procurar obter benefícios il/oitos do
ro a que se refere esta tipOlice.

TARIFA DE SEGURO FACULTATIVO DE RESPONSABILIDADE CIVIL DE PROPRIETATO3
DE VdCUTAS AUTOMOTORES DE VIAS TERRESTRES

Art5 15 - JURISDIÇãO

As disposigees desta Tarifa aplicam-se a todos os seguros facultativos
de Responsabilidade Civil do Veículos automotores de Vias Terrestres, que não an-
dem sabre trilhos, destinados ao transporte ou remoço de pessoas, animais ou 201

ano, dentro do territerloatrasileiro.

Art 5 25 - COBERTURAS

1 . Os segura)regidos por esta Tarifa abrangem, dentro das condiçOes es
pacíficas de cobertura constantes da apelice, as garantias de DANOS MATERIAIS e/ou
DANOS PESSOAIS,

2 - Se poderão ser concedida coberturas diferentes das previstas, de
pois de obtida previa autorizagão dos ergãos competentes.

Art5 3a - PRAZO oo SOMO



i

E4P0RTÂNGIA SEGURADA (NORO
COEFICIENTES

DANOS MATERIAIS
	

DANOS PESSOAIS •

1
200.00u,00
300,000,00
A00.000,00
500.000,00

240 11.50
2.30 9.00
2.40 9.50'
2.50 10.00
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YUNERIAIS nspoms

P	 O WOR
.NOR$	 M51

P	 IQ
NO4

.............\....~

FATOR
UI

.

05 • Outros Znibus, Micro -G:libes ou
1ota045 (sem cobranga de frete)$ .

1	 1 156,095,1 Urbanos 468,00	 3.00 140
5.2 Interurbanos, rurais ou interes.

taduais 468,0C 3.90 156,00 1.00
06 Veículos destinados ao transpxe., te de inflamáveis, corrosiVoe ou

explosivos 560,04 9.59 99,84 0.64
O/
os

Reboque de passageiros	 ,
Reboques destinados ao transpor.-

652,08 4.18 218,40 1.40

te de carga 252,72 1.62	 . 46,80 0.30
09 Tratores e mequinas agrícolas 42,12 0.27 7,80 0.05
10 Motocicletas, motonetas e sir.ii

reS	 . 93,60 0.60 31,20 0,20
11 HSquinas ds terraplanagem e agua

62,40 0.40 10,92 0.07panastes movais em geral 	 .
12 Camionetas tipaitpick-up", ata.

Y
.
1500 Ng. de carga ._	 • 252,72 1.62 46,80 0.30

13 Caminhese outros veículos 252,72 1.62 46,80 0.30

2.1 •n• Incluem.se na categoria 04 desta Tarifa os eaminhees ou veículos
•pick-up", adaptados ou não com bancos.sebre a carroceria, para o transporte de opa.
reriou, trabalhadores ou lavradores aos locais de trabalho.

2.2 Reboques destinados ao transporte de inflamáveis, corrosivos
¡Ou explosivos devem ser enquadrados na categoria 06.

2.3 . Incluem-se na categoria 13 desta Tarifa os veículos que uti-
lizam "chapas de experiencia" e "chapas de fabricante", para trafegarem em vias
peblicas, dispensando-se a indicação na apelice das características de identifi.
cação dos veículos, salvo a especie e o nemero de chapa.

2.4 Os veículos enviados por fabricantes a concessionários e dis
tribuidores, que trafegam por suas preprias rodas, para diversos pontos do país,
nas chamadas "viagens de entrega", desde que regularmente licenciados, terão co-
bertura por meio de ape/iCes de averbação, emitidas exclusivamente a favor de fa
bricantes e concessionários. Os premies besicos por veículo, independentemente
de sua categoria, são os constantes da seguinte tabela:

PRAZO	 DA VIAGEM
DANOS MATERIAIS DANOS	 PESSOAIS

PRNio .
'- -- NGRS

FATOR
MSM ,

PREMIO
NOR$

FATOR.
MSM

Ate	 5 dias	 .
De	 6 a 10 dias
De 11	 a	 15 dias

9,00
15,00

.17,00

0.06'
0.10-	 .
0.11

1,60
3,20
4,80

0.01
0.02
0.03

2.41 . Para os Prazos superiores a 15 dias:, aplicam-se as percenta-
gens constantes do artigo 30 aos premies anuais, correspondentes a cada categoria .4,

tariferia.

2.5 . Quando um mesmo veículo tiver diferentes utilizaçOes, dever: ser -
classificado segando a utilização a -que corresponder o premio reais elevado.

3 - Ospremios correspondentes a importenciasaeguradas difoi-entes de NN

XI 10.000,00 ( dez mil cruzeiros novos ) serão obtidos mediante a ap/icagão dos

seguintes coeficientes específicos, conforme a garantia, aos premias besicos da

tabela do item 2 acirras .

i
DíPORTÁNGIA SEGURADA (NGR$) COEFICIENTES

DANOS MATERIAIS DANOS PESSOAIS

3.000,00 0.68 0.684.000,00 0.69 0.695.000,00 0.70 0.7010.000,00 1.00 1,00
15.000,00 1.30 1.50
20.000400 1.45 2.00
25.000,00 1.60 2.5030,000,00 1.68 3.0040.000,00 1.75 4.0050.000,00
60,000,00

1.81
1.86

5.00
5.6070.000,00 1.91 6.2080.000,00 1.95 6.8090.000,00 1,98 7.40100.000,00 2.00

150.000,00 2,10_ 8.25

3.1 . Para importâncias seguradas n'ao previstas na tabela acima,, caber

a aplica .¡Zo do coeficiente indicado para a importancia segurada imediatamente sUpe.
10r.

3.2 No caso de contratasão de seguro a segundo risco, o premie respeca
VO dever; corresponder ao do valor total do seguro, deduzido do premio dó seguro de
primeiro risco.

. 4 ' Os pr".emioa bealcos finados na presente tarifa serão reajustados periodicw.
mente, na Proporção da alteragão do maior salário mínimo oficial vigente no país,
Observados os fatores constantes das respectivas tabelas. .

4.1 . A vigencia dos premios reajustados na forma acima terá início - a.
go 60 (sessenta) dias da vigencia dos novos níveis dos salerios mínimoe, oficial
mente decretados.

#
Arte 5c . PAGAMENTO DO,PattIO

1 Os premies líquidos, acrescidos do custo da apelice e do IMpOsto de
Operaeees Financeiras, devem ser pagos de acardo com as disposigees legaiwvigentes.

2 - O pre-mio podere ser parcelado ate:em quatropresbxçaes Mensais, iguais
O Sucessivas, desde que cada parcela seja igual ou superior ao maior salerio mínimo
Vigente no país e o seu vencimento não seja posterior a 30 dias antes áo termino da
epelice.

COT) qualquer título.
2.1 . O fracionamento do premio não ensejar e acrescimo em seu valor,

Nas apelices contratadas com fracionamento de premio, dever; ser Lias
cluida a seguinte c1Susu1at

"Fica entendido e ajustado que o pAmio da presente aPelice ser: pe.
go em • 	  parcelas iguais, Mensais e sucessivas, a primeira

• das quais, acrescida dos amolumPatos no valor total de la 	 o '
comvancíménto para .,„„...,., é as demais, no Valor de te
cada una, com vencimento em	 	 S .eol *******
A falta de pagamento de qualquer parcela, no prazo devido, acarreta
ra o cancelamento do contrato, sem ter o Segurado direito a resti
tuip2o ou dedução dos premioe pagos."

41Q 6 ALTP2A0ES NA TARIFA E NO P,GüR0

2, .A4 alteragees que forem efetuadas nesta tarifa serão aplicadas em sg
eproa novos, renoVagees, inclusees, subatituigeea e exclusees de veículos,.

'	 2 As inclusSes, substituieees e exclusees de veículos se são permiti.
daa atá o vencimente'da•apSiice, 'ficando proibida qualquer alteração temportriee

3 - 4a Inclusas e substituigSes de veículos Ser2o efetuadas na haele"prom
• peala.terporisfl e as exclusSes mediante utilissOo da tabela constante do art, 396

Das apOlices de frota as exclusZes sorâo tambS..	 m efetuadas tta,
taso vpro.rata.temporisit,

Art2 7O • MOMOS pon FROTA

..Nos seguros de cinquenta ou mai! veículos /ue cohstituam uma trota,
pderto sor concedidos os descontos seguintesi

De 50 .a 99 veículos • 5%

De 100 a 249 veículos e• 10%
De 150 a 1.99 veículoa 15%
De 200 a 299 veículos • 20%
De 000 ou mais veículos nn 25%

2 Para eleito do disposto no Atem anterior entende-se por freta, o
conjunto de cinquenta ourais veículos egurados na mesma seguradora e de propriew;
dada de, uma Unica pessoa ffsica_ou jurídica, seu pessoal dirigente • empregado%

3 -Para os fins constantes deste artigo, do Épekinitido•agrup.are

a) veículos pertencentes a sOcioa de untmesmo clúbe, membros de
mesmo Sindicato ou de outras quaisquer agreeniagtesisejam quais fornias Ouaa ti0,1
unidades)

b)'veículos vendidos ou financiadoS por aênolas ou mune $1.040law.	 ),der4d de veada de agtem4r0$4,
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Arta 69 • CORRZUGni

rOder40 GO ferradora! tgallIne4r O corretor 'oficialmente migado,.
erte toOla angariado o, gegen, coa 'ken CATAitlaD 40 serretiges Unica limitada ao tel
trino de 3.5% do Premio 1tcLaido recebido,
Arta q* • DIROSIOES TRANSTrealla

Oa Prem;los ticos estabelecidos na artigo 4O da presente Tarifa vigora

to pelo prazo mtnfen de maao, a contar da data do Saloio de eu 'latada,

,arto 3.Q« ciksOS WM9

Os casos omissos da presente Tertta soão repo1vi4cs pêla SUSOP.

Abril de 1970

Da uma(' ICTORdnA

•

Illoiko da ApOlica

Eepago reservado ao ildaq, emblema e indicagees
facultativas ou_obrigatoriass tais cano decre-
to de autorizagao de funda:lamentos eapita/s
etc., privativos de cada SEGURADOR..

,ryrer•n••••

WLIOS rn SEGURO AuTaNDIs Na 	
	  a anuir denominada

Companhia., tendo em vinte as doolaragOes constantes da proposta de 	

	  a seguir denominado Segurados domiciliado a 	

	 8 proposta essa que, norvindo de base 1 emina7to da prj3
sento aphices rica fazendo parte integrante desta contratos segura os veículos nd
la diecriminadoe do acendo cem as condisees gerais o particulares desta o mediamt4

c recebimento da quantia de 	  a título de premio e eme-i

lamento, premio eate que devore. ser pago pelo Sogurado ate o dia 	

	  de 19 a. °apuo caso de premio fracionado, a primeira par,

cela ate a Mesma data e as demais at4 ao datas fixadas na cliZusula respectiva.

O presente contrato vigorar:pelo prazo de 	  Apar,*

tir das 16 (dezesseis) horas do dia em do mes de 	  de 19 me e

o terminar ?3.0 16 (dezesseis) horas do dia 	 do aras de 	  de 19 ele

* *13

OIRCINIR N.o 3.4 de 1. 	 Março	 do talo

Aprova Tarifa OCondigCea Gerais de./060
1ic 40 ramo Autonadivels.

O Superintendente da Superintendência de Seguro% Ma gos, 	 nèa
forma do disposto no art, 36 3 4gnea oa% do Decreto-lei nQ V,
21 de novembro de 1.966,

Considerando O proposto pelo Instituto de Rossostta

DIÁRIO OFICIAL' " (Seçao I — Parte II)

'os do Br.. 41	strav‘s do odolo DAAt1013, de 26 de dezernbrO Paxa validade do presente contrato, a Campanhias representada

3.969, e

considerando os pareceres constantes do Processo	 c,
CUSÊP-293/70,

domes de  

s	 assina esta apelice na cidade de 	

A	 estado de 	 ' aos 	 	 di
do	 19 09W

Companhia 	 e

ASSOLYZ:

l. Aprovar, para "o Seguro AutomOvels, ,a nova 	 Uri.

ta, Condicges Gerais, AP41ice e respectiva proposta e	 Discrimina-
Premio Tarif:rio 	  Nc4
Desconto 10% 	  ad.........—

00 do Veículo segurado, que ílcam fazendo. parta integranta	 doba Premio Líquido 	  More
Circular. CuSto da Apelice 	  licrl.t

2. Esta Circular entra em vieor a'partir do dia 10
de mala de 1970 8 ricaade revezada a de nP n, de 23.10.66.

Raul de Sousa Silveira

Subp-Total... licr$

I

lppesto de Pp. Pinanceirae.. Ne'rt

Premio Total Ncr$

Parte integrante e ineeparavol da apólice no • p 11•41.1* emitida em nome de 	

em *41$1,411../19.,#) pelo prazo do	 a

DISORZIR410 DO vEfarro mouRno

CARACISRIsTICAS Dc vgpuLo GaRamaisrIcas DO SEGURO DIORWEJ

Clíusulas, fliam
quiask deeconted

3112( ) tipoi, laarea,'ane ó capaCidadv

li) no. motor o . licenge.
uso D categõria t'ariaria

IXMlIE DA IMPORT. 	 PRÉMIO,
~nu	 Minn/

a) Casco	 a) Casco
NQ e especifieagao	 .

h) Acesserios	 h) Acesgrio

111111~111111~11111~
iiiiimilie~fieme~i

iiiiiiiimlemene~maremiemee

)
,,

.	 o

11111

asernii~e~" mermaimà).	 b)
)

eamemeneeenem"
aneememeememeiememeime~u~i1111.11~1~11111111.111111111~11.11~11111111~1
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11111111~110111~
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•	 gus NIO COMPREENDIDOS NO SEGURO

pena§ (11!Rlág 111 APStreil

Salvo estipulagao expressa nesta apo/ice, fiam excluidos do presen-
te seguro os seguintes objetos e equipamentos:

J a) no fornecidos normalmente pelos fabrioantes do verculoi e
s z O32Ó DO SdJRO TIMM D	 artz b) deetinados a um fim específico no relacionado com o andamento do :I

Pela premente opala% a Coapanhia ;MAM da larculoa raiarmo/Caspa'

relu, contrapreju(zoa 8 doPP0040 devidamente ecOprovadoa e docorrentea doo 1'1008

coberto, at; co limites dag agpOrOlcias aeguradaa ' reapectivaa, as quaia forazaafl.
~ar; polo Segurado - 8 no aep1iear4 Par parte da Ccmpanbia, goreconhecimento ao

rMa determinagRo de valore% me constitue% apenas, os limitoaine>dmoa dcto

denizasees 'exis(vals, de Orda COMO condigeea a oeguirenumeradae.

14j. táCO3 COBERTCO

• Itera os finadate Seguro, conciderataso cincos cobertosaquelea ara

IpreasWientiaconvenciónadobnan causulas de "Colierturi" ratificadas no texto da
presente aplico e 4ge dela fanam parte labegrante e ineepareVel O que, calvo OX-ffla

;arome manga:: em conti4ria, ocorram dentro do territerio brasileiro.

LZØ	 zca alo INDMIZArBil

&Companhia ao indonizare: •

áperdaa ou danos, para os quais tenham contribuído, direta oa
r-

retaMonte: atoo de hootilidade ou de guerra, rebela% insurreigRo, revolusZo, etia

esco, nacionalizagRo, destruigRo ou requisioZo decorrentes de qualquer ato do aw.

toridade de tato ou de direito, Civil ou milita% e em geral todo e qualeaum , ato

4:41 conaeqgencia deloas °comendas; no respondendo, ainda, por prejUízoS direta ou

Indiretamente re/aCionados com ou para 043 quaie prexima ou remotamente tenham ema

tadbuido tumulto, motins, greves, e lock-out", e quaisquer outras Porturbageea da
Ordem Alloa;

b) perdas ou donos direta ou indiretamente ougados por qualquer eql

Wloão da natureza, oalvo as expreasemento previstasanas causulas dé. "Cobertura O

esta apelloe;

o) perdas ou danos Ocorridos quando ektrtnsito por estradas Ou oalt

Moa impedidos, tRa abortos ao tr kop ou de areias.fefas ou movedigae; •

d) perdas ou danos direta e eXcIusivamente resultantes do mau botado
das eatradaa e buracos do oalgamento;

e) deagaatea, depreoiagRo pelo uso, falhas de material, defeitos
laeoenicoa ou dainstalagRo aletria: do velonlo segurado;

f) lucros cessantes e danos emergentes direta mi indiretamente reca4

tantos da paralisagâo de veículos segurados, mesmo vende oi consequencia do qUaloe
quer risco coberto por esta sp4iice;

g) qualquer perda ou deatruigRo ou dana de quaisquer bana material*
Ou qualquer prejuízo ou despesa emergente ou qualquer dano consequente, qualquer e
responsabilidade legal da qualquer natureza, direta ou indiretamente oausadoS por.
resultantes de; ou para os'quais tenham oontribeldo radiageea lonisantea ou do coa
tandnageo por radioatividade de qualquer combustível nuclear ou de qualquer res.
'duo nuclear, resultante de oamtuat2o de material nuolaar, bem como qualquer parda,
destruo, dano ou responsabilidade legal direta ou indiretamente causados porán
gu/tantes de ou para - os-quais tenham contribuído material de armas.nualeareaaflauga
do, ainda, entendido que, para fins desta exolusRoa ocasbuoteo" abrangerR qualquer
processo auto sustentador de tissRo nuclear;

h) perdas ou danos aos pneumeticos e amaras de ar, salvo nO caaa de
inaendio, perda total ou roubo total do vefoulo eogurado;

1) perdas ou danoa ocorridos durante a ParticipagRo do VefoUl0 non,
rad:, em coapetigOod, apostas e provas de velocidade;

j) perdas ou danos sofridos Pelo vefoulí segurado  quando estiver 8031
do reboéido por veículo no apropriado á Rase fia;

• 1) dospesas de qualquer 00p4cie que mo coiaeapondem ao moega:Mo
pára o reparo do velculo C Seu ratOrMO a condigeaad0 n00 imediatamente 0.0049*
rea ao sinistro;

• • In) perdas ou dahop caunadoipela queda, dealiaamento eu vasa/004 O
Carga transportada, ealT9 quando convento 4* 1014# rápOW8 Wbeat90 Par 004 gp

apelico.

V OCORR2NCIA DE S/NISTRO

EM caso-desinistro coberto por esta apelice, o Segurado só obriga a
cumprir ap seguintes GiSpoSigOes:

a) dar imediato aviso is Companhia pelo meio mais re'pidà de que dispu

ser; 1

Dj tomar, o mais depressa possivet, todas as providencias ao seu al
mace para proteger o veículo sinistrada e svStar a agra ,;i2ao dos prejuízos;

c) dar imediato aviso ;e autoridades policiais, em caso de desapare-

6imento ou roubo ou furto total ou parcial do veículo segurado;

d) entregar ; Companhia, devidamente preenchido e no prazo de 5 dias
a cantar da data do evento, o formuleirio de aviso fornecido para 'O'sse fim, no qual.
devere fazer o relato completo e minucioso do fato, mencionando: dia, hora, loca/

exato e circunstncias do acidente; nome e enderego e carteira de habilitageo de

quem dirigia o veículo; nome e endereço de testemunhas; provid'Oncias de ordem pol4

oial que tenham sido tomadas e tudo mais que possa contribuir para esclarecimento

a respeito da ocorrencia, bem como declarar a eventual existencia de outros segu-.

roo QM vigor sebre o mesmo veículo;

e) aguardar a autorizageo da Companhia para iniciar a reparao de •
quaisquer danos.

•VI S.,iLVÁGOS

• Odor/ido 'sinistro que atinja o veículo segurado por esta apelice, o
Segurado no podara: fazer o abandono dos salvados, exceto no caso de perda total )
conforme definigao constante da condigo VIII. •

A. Companhia poder, de acerdo com o Segurada , providenciar para o me

lhe aproveitamento dos salvados, ficando, no entanto, entendido e concordado que
quaisquer medidas tomadas pela Companhia na() implicará.° em reconhecer-se ala okala.,
guia a indenizar os danos ocorridos.

No caso de indenizagRo igual at tmportNacia segurada ou de substitui-1
glb de pega:: ou de partes do velcula, os sedaTdos - o preprio veículo ou as pagas

eu partes substituidas, conforme o caso - pertencerRo a ccapanbia.

VtU . EIQUIDA.CZO DE SINISTROS

Jt. liquIdagao de qualquer sinistro coberto por esta apOlice ao pro-a
ellear£ consoante as sagui-atoo regras:

á - Tratando-se de danos ou avarias sofridaa pelo veículo segurado

2) Companhia podore optar por:

a) indenizar em capeei%

b)"mandar reparar os danos; oa

o) substituir o veículo por outro equivalente.

2) gM qualquer dessas hipetesee, sendo necesseria a aebstituigRo

do partes ou popas do veículo que ao existirem no mercado braaileiroe a Companhia
pode:

a) mandar fabricar tais partes ou pega%

• b) pagar om espeoie o custo da mo-do-obra para sua colocagRol

sendo o valor de tais partes ou pegas fixado de acera° ateu

1
bl) o prego constante da Ultima lista de fornecedores tra.

dioloaals no mercado brasileiro;

e
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h2). o prtço calculado pela eitima lista do reapectivo ga-n

brioate no pais de origem ao ctmbio em virn no data do dl:estro mala ao despec-aa,

4,4er ntee 1.1sportlar‘ask, na hipenicea do naa worpaser-1. opa:tariota> embl

• 1:0) o custo de partes ou pegas similares existentes no MG

cada brasileiro, na hipetese de nao ser tambám poaelvel o previsto em 12.

5) Se a Companhia optar pelo pagamento em capeai° do valor de pat

too ou peças avariadas, o Segurado não poder* anon:anta -a coa a inexiatancia das mal

lAas para pleitear o reconhecimento da perda total do vaiculo:

- -Rutando-ae dó roubo aa farto total do 1;;Éculo Segurado, decorri*

dor 60 (sessenta) dias do aviso s autoridades policiais e não tendo sido 0-ufgeo

ap sandia° nem: localizado oficialmente, mediante comprova4o hmall, a Ccopanhias

ma °Na% indenizare is S'egurado em dinheiro ou entregar-Ihe-; outro vetculo na/

Va

• C - flo aaao da Puda coas axe; cránttais na teratig;o VElf 2ZO

sa de roubo ou. furto total aomo 0141, r1ef9,,1e0 em- "B" desta Condigo, sem Preido0

d.e demaia obrignSag:eatipuladaa nesU, aplica, qualquer indenização aso:ante ger&

paaa mediante aprpaentação doe documantaa que comprovem os direitoa de propriedsda

livre e desembaraçádede qualquer ânua do Segurado aara o veiculo sinistrada e,

Ia caco de veiculoaimportados, a prova de liberação alfandegeria definitiva COte
n 	 •

teapondente.

. PERU TOTAT.

Para os fins dtste ~trato, ocorro a Perda Total sempre qua fr ra.

clamada, por prejuízos e despesas relativas ao veiculo segurado é incluidos na co.

bertura concedida, quantia igual ou superior a 75% da respectiva importanda NO,

re

. CCUTRIBUICTO PROP0RCI0n4

Quando, na data da ocorrancia de um sinistro, existirem outros eegUs

roS sare O veiculo mencionado nesta apelice, a Companhia contribuir, apena% Cá

11,quota de indenização dae perdas e danos sofridos pelo Segurado, na proporaU •

extytentaaa770 a !aportaste/a que hmanar garantido para ao riso= ocorridos O a

fatalidade da fralorta:' Ida segurada por torics ao apOliees em vigor naquela dut4

• ScB-1WGACa0 te =mal

EfetuadO o pagamento da indanizaaN Cujo raelbe Valer& cama duo

'trumento do CCOrZO, a Companhia ficar& sub-rogadas ate a concorz4.ncia4a indenizam.

gim pagas em todos os direitos e açõea do Segurado contra aquales vos por atosts,

O, ou coisa% tenham causado os prejuizoa indenizadoa pela Companhia ou Para.

'aço concorridos Obrigando-Se O segurado a faclUtsr oaleciaanaccoo;rtoa	 ent

CiciadaeDa suh.rocar;&04,

gl câffluanal.idgma

o soprada e Ords-44W a zzaor o ortccde o te Mode de cogog

las:0 e segura*.

= ~Az
O decorado os obriga açamam bodlatartuote e por oscito, a

easpenhie, quaisquer fatos ou alterações:Te:~ durante tw ligancia desta apj.

Uca coarcterUcia ao veleulo segurado, tala como:
a) coutrataiZo ou ~ata do ÇoolgUcr Outro oceuro abre O

1 adua%

b) alteragões no preprio veiculo Ou no uso do mosmo$
c) alteraçao no intertese do Segurado sObre o veicul0.

responaabilidode da Companhia o:arraio prevalecer; na hiptte00.
de concordar, expressamente, com as alterar...5as qUa lhe forem comunicada, efetuaà

dos na apjlice, as necescerlas nodificaçães.

JaIT pi,carsrroflOpaSrra _
Fica entendido o ajustado gra qualquer InInzizaa;o por to* de

preeente comtra*m. ,4,1mnao paaamaaor cb,92adnolc queor.camorto40gra:doa:a

Ver sido realizada íalo Segurado, nas datas Lixadas para &vale prfsr.c*to; o qua

deve ser feito, obrigatOriamente, ate 30(trinta) diaa contadas da emissão do do.
aumento ou ate 45(quaredta e cinco) dias se o domicilio do Segurado no iar o rol

mo do Banco cobrador.
Se ocorrer einistro dentro do prazo de pagamento do premi% ama

que ale sa aohi, ofet=do, o direito 1 inímaiaag;cm no fiesrerpreplleodas se O Ra

goado cobrir o debito respectivo cises, naquela prazo.

Caco o pramia tente sido fraciegado.ocorrendo perda taba, real

Ou construtiva , as prestações vinculadas serão exigiveie por ocasião do pagamento

4a indenização.

CANCEL:ar".„;TR

emet.rata! pol-nnt ser recr.-beta% total oa prcial=mto,. a

qualquer tempo, Or iniciativa da cilletIllar daapartaa contratantes e obtida a coa

cordancia da outra parte, observadas as disposiçães seguintes:

, a) na hipOteae de reseigo a pedido da Segurado, a Companhia re-

ter:, alem dos emolunantoo, o premio calculado de acOrdo com a tabela de prazam

toda Tarifa em algers

b) na hip4tese c1,3 receia:7 por Inidativada. Campeai% al&o doe

emolumentos, esta retere, do premio recebido, a parte proporcional ao tempo dopo&

Quando a indenizaato ou Soma das indenizas ges pagas cora.

oda a cada veiculo negurado atingir ou ultrapassar a respectiva importancia eta
gurada, a cobertura prevista nesta apelice para o veiculo sirdstrado
Uticum,...mta	 ara quzlq= rectitatção da premia e emnammentos,

Xv n PERDA DE DIREMOS

AJA dos casos previstos em lei, a Companhia ficar; isenta dor

aullquer obrigaaã'a decorrente date contrato Pet

e,) o Segurado nofizer declaraaaes vardadoiraa o ccaplataa
OeCMitir circunattnciaa de seu conhecia=to que poles.nam ter influido na soei..

da proposta duna taxa de prtoioa

e) o Sanem% dal:arde	 as cfarignOes. coneanclenadae
nesta ap4/1.co;

c) o Segurado permitir que o ve5u/0 eeja dirigido por per:~
11,0 lege:tente habilitada;

di o veiculo far usado para fim. diverso da indicado nesta %AI

e) o sinistro Par devido a capa grave Oald020 do dc:anala,

o Segurados por qualquer meios procurar obter boneficloa L.
:latos do segura a que ao refere esta apOlieo.

• a



PERUENTAGina DOPRAZO	 XF0D4I0 ANUAL

• 15 dias
30 dias ou usines
45 dias ou um mas a raio
60 dias ou dois muno
7( dias
80 dias
90 dias ou 3 meses

105 dias ou3nases e melo
-120 dias ou 4 meses

20%
27%
30
30%
38%
40%
46%
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TARIFA DE SEGUROS Ancedhis
T. S. At.

DieloosicSes•Geraia
ART. 12 . JurdsdicZo e cerfmetro.

is disposisges desta Tarifa se aplicam a todos Os seguros de Ve£
cuias tarrestráa de propulao a motor e de rena retoques, que se destinem ao
transporte ou remoo de passear, animais ou coisas.* da um lugar para outro,dan
tr0 do territOrio brasileiro, e que n/o andem eiNve trilhes, realizados no Ru
eil de acOrdo nem a apOiíce-padrIo de seguro.... antom&reis.
ART. 29 . Coberturas 

1 Esta Tarifa admite coberturaa ..?.:aras e pAn,,ionals.

1.1 - Veda refdelo poderat ver segurado sImente sob uma das
' cabeei:eras ID;sicas abaixo reladonidaa, devendo ser

inclufda na l apáide a ciíusula correspondente (C14unk.
las nos 1, 2 eu 3):

a) Cobertura Usica n2 1 - Compreensiva
b) 1	 no 2 -IncIndio e Roubo
c) 1	 no 3 - Inc;ndlo	 •

1.2 - Como complemento de qualquer das coberturas Éí gi4•20 Pe
• der.ío ser cOncedidas as °aberturas adicionais, abaixo

-ma:adotadas, desando Ler incluka (a) na apjlice a(s)
cl:rusula (s) correspondente (s) (Olíuaulas 03 . 4 e/Ou
5):

AcessOrios e/Ou equipamentos
b)ExtenpIo do perfmetro de cobertura

2 - As taxas de prImiorpara cada uma das coberturas bísicaa de.
r pendem da clEissifica920 dos verculon segurados e asa° relacionadas no Anexo nO

1.
-3 - As taxas e condigSes de cobertura para o seguro de atea00;Ws0

e equipamentos constam do artigo 11 desta T.S.At .

rica do Sal obedecer; ;e: seguintes candiçOes:
- A extenao do perímetro de cobertura a qualquer pala

Rsníado moSimo da cobertura - 1 ano
b) Cobrança do adicional raopootiro, oda ecOrao com O

disposto no Item4.2 .- klarteA - do anexo no 1.
c) Incluso na apOlice da Clkfusula no 5.

5 -:lelquer cobertura lera das previstas neste artigo alimente
poder; ser concedida pelas Seguradoras depois de autorizada pelos OrgIos com-
petentes e incluída na aplico a Cl;usula n2 6.

- facultado Is sopeados-aso sediante‘ a itcasIS;o de Calma&
na aplico, reet~eas se est.:ui:ias'	 ;mais:tas mas coberturas bísincapacitai

cas deado que observadas ea taxas e as pr:EamitAatinon reapcativos.
ART. 30 1okake

2. - 3sta Tarifa garante, apenas, os velculoa expresaamente Pra
vistos nos Anexos 11.2 1 e n2 3, dependendo de autorizasIo a ser concedida p0-
loa OrgIos comptentj, o seguro de qualquer outro vefculo,

-2 - g permitido Is seguradoras dar cobertura ProvisOria azotos
los nIo exinwooeml/to previstaa,nea lanem m0 l o n2 3, comau.amndo-os, de
"'S." 20242"2125111.r0Orespectivab, em clame oarretpondsn% a
voícult

2.1 . Nesse caso, dever: a seguradora inelnir na apoiLso a
01A4.14. na 7 e, 414140 tio prazo de 3 ítrIs) dias contados do idolda rig4,
eia, solicitar aos .cfriÃos competentes as taxas aplim'Orcie co risco.

lar„ - &aze do &amo 

.1 - Os regi:roo ri podara° omr contratadas pelo prato m:iimo de
12 meses de vig:ncia, reosalvado o disposto no fiem 2, oteervada a seguinte
Tabela:

til

Am4.
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PRAZ O
PERCENTACO1 DO

PRa410 //MAL

135 dias ou 4 meses e meio 56%

150 dias ou 5 mèses éo%
165 diao ou 5 meses e meio - - 66%
180 dias ou 6 meses
195 dias ou 6 meses e meio 73%

210 diae ou 7 meses 75%
225 dias ou 7 meses e moio 18%
240 dias ou 8 meses 80%
255 dias ou 8 meses e meio 83%
270 dias ou 9 meses. 85%
285 dias ou 9 meses e meio
300 dias ou 10 meses	 .

88%
90% i

,
318 dias ou 10 meses e meio 93%
330 dias ou 31 meses 994
345 dias ou 11 meses e meio 98%
365 dias ou um-ano 102%

1.1 - Para os prazos no previstos na tabela acima, deverao lar

Wicalas as percentagens relativas aõe prazo imediatamente superiores.

2 Nos casos em que os vefouloa tenbam eido adquiridos mediante 05/1
(trato de financiamento] 4 permitida a contrata* do seguro pelo prazo zuUdUsO dO

t 24 meus.

2.1 Nestes casos, o /Amio do perfodo excedente a 12 7ne0e0.

'vont ser cobrado do ocOnto com t, tabela do ‘tem 1 date artigo, com Ws 114149n41

i„de 20% (vinte por cento),

3 . Net.o e permitida a prorrogasZo da vigencia da %Delias pOr clUdtggde

312a. ;)r;n0.°
3. . O premio do aeguro de cada vOlcu10 ser: calculado de actrdO

rib anexo nP 1, do qual constam inatrustes, classificagiZo dos riscos o indicage0

, das taxas respectivas.	 o
2 - O premio e emolumentos respectiVO4 devem Ser pados de acer40

na disposiOes legaiá vigentes a respeito.

3 . Nos casos em que kimportencia do ?rent° ftr igual ou superlOC

tr:s vezes o maior salerio mlnimo wnsal'de maior valor vigente to ?aso serre
1	 '

permitido fracionar o pagamento no mAimo, em 4 (quatro) parcelas iguais, aeIle

o sucesaivarso
•

3.3. Itemhoa parcela, entratanto, podara ser inferiOr a 11m4

O referido oslirio dnImo micoPall nem ter o vencimento posterior '8 30 dias aoted
,do termi40 da apOlice.

3.2 . O fracionamento do premio ficartç sujeito aos adiciOnala do

2% e 3% calcu1ado0, : reapectivamente, stbre AO importenolaa dao 24 # 3$Ø 4 peg
e per;o papa juntamente Ood a primira ;kentaggo.

:•/ Nine arglimícontratadaa com trool,;gemette de ooggonte
ao piado, dever: por Inoluida a 014uaala aM 0#

SRN 612 • 4termOnn ma xorira e to Sesiuro 

2, ...an alteraígOn clui.toren t;fetuedna meta ti&ita Oeitg explieodeD
ca ~roo novolwreziovaéen, 44111410, c4otitui244 o exa1uogen detroUlOO 13.
alaa Milie1ftm24011 eredus'Oee de daVortrootea murada xiez de 'o/ober-burgo

2 p. La inoltio;eni cubetitaigçeg o °achaco de veroulee o, bole pa

gtts ,40 attPliaéell o reduées de .daport;aotee ceguredee ou do , cobertura eS at0
porniitidog ot4 o voolAiento da ap011oe, Uma() proltdde kalelver eiteregb.tne,
tça•itle

AZTERÀVSE3
—,

c a,z240:'00.

1
' rT.P0 1»:$0g11040

vázolez~ Pairo .r24 mo miet Homno tcQuE	 CA-
a sa,50	 zupo	 . 0 Ó Citi,d1L0	 3126120

P.Mg0

aggSTITUI,OXO'DEVEf-

i

c5	 C)

"
___..

.11k0 g .11041,21

O1	 14o`vitout.

IIO: .14"410

ia. Quanas o .uovo
tnículo tordo

mesmo tipo,marci	 e
categoria tarifaris
de ano de fabricagao
igual ou anterior ao
do veiculo substituí
ao e de IMMO . viam
Deguracits 	

ALTERAÇ'OES

5IAC*RIMINA00 PRAZO PMA O

dum
MoviRon0	 Ot

esteia

t

Vigentes na
data da a.-
ter	 o

JV

Para ambos
os vedou_

loa: a	 de
correr	 a
partir da
data daal
to	 -o

_
,

Paca ambos
os vedou._

.
.natase

"pro	 rata.
:temporia s

À pagar a O.
dora ou a devol
ver ao iegurado,
conforme seja p.
altivo ou negat
vo o resultado
da diferença em

1.2.1	 22.2
tre os	 calcul

o	 4Originais

.
	  Vigentes na

data da ai-
terna°.

4£1 ae::::451.:
da, data da

-alteragao

::t',r::::

rio*.

:o::": l'Sp:emi

calculado

Originais Decorrido
atj a da.
ta da alt1
raça°

..
.,	 ..,	 .

,
a

•
•

A PAGAR 1 CCRiiA •
áfA CNN°
DALOuLAOD

•

A tomei' Ao sa,
ouRADO A DIFERER.

9A 51T550O	 na.
RIO PAGO E O CAL* r

CULADO Dl DEOCO .. j

RUJA DÁ ALTERA. 1
go. 'I

I
s
I

,ONIGELAPNTO Okuetkite: i

e e

.

RA BADE DA TA
DELA DE peno
c=0 1

.

u( obas os.pmoo
A D EY CLDED AO DE*
aniADO A DIFORia.
9A Rime o ?obro

•	 PADO E O CALCULA..

3ti • NI 11141AT IVA DO DCOuRAIN

n

.41.44....MM.M.a
N§. pirt INICIATIVA DA•DIONIHIA1 do o *MIMAIS MORRIDO AT	 NA ma PPRO

k DATA DO DP& RATA TWCRIO

COLAI/DO

•

CO EM DECOGRIHOIA

DA. ALTERAg0

I

i

4 a" ""
RATA Yeto.
RIP

•

A PAOAR % MURA.
DoRA 01 A baeta"

•	 vER AO REMADO*

COIFORNE SEJA NIS.
SATIVO OU PosITIN
VO O XEDULTADO

‘	 A DIFERI:ROA 121 ol,

NA DADO RPRO

RATA IMO.'

RIA*

Tem eatom

(0 E i,a

-
3. reta Tarifa dane trN ek4olee de franquiam a lxisies, a otkr4

Cearia e ao franquias facultativas.

343. m as Svc.mquias oito agiozindo 0.0.:131àte nos meros retaizaaos
1305 O. 001ntura 1sicm 31Q3. (oompreonoiva).

franquio Ao oito %Aio:veio hoo cavo de .perd% trOta 1.
IN4911334otint	te4 OndigZo YLIZ de aphtoo-paar7oo

1

4•ÃO kiteraged efetv.ode0 moa remoa vistatee terra o roOpeottp
tiO pr:odo mè tôlerg, oaa devolver • ensacas de aotrde.00D1 .0 qUaira o critAko
extintas; &orou,' ser: obServMoi noa o41;su3.oa tOtjk fIn'NVO3X3.034 44 Ont-175
tao xiOo oogoroot



44 - A4 franquias facultativas sio adiante relacionadas, can&
((as da indicagio dos descontes correspondentes a cada uma delas.

ik.gpuia facultativa. ,	pascento do oremio 

2%	 25%
4%	 36%
G%	 45%

- AS percentagens de franquia devem ser aplicadas Abre 00
Valores ideais ou as importencias seguradas, no caso de estas serem superie •
res aqueles.	 •

9 - Nos segurou com franquia dever: ser utilizada a Cliusula a g 16.
/

411T. C° . Cernis 14

• 3. - Piou estabelecido um benua na ranovasio do seguro de cada vol.
culo garantido contra os riscas da cobertura n g 1 (Compreensiva), desde que a
renovagio seja feita no mínimo com a mesma franquia tarifirla acaso prevista no Y

Seguro anterior, e observado o oriterio estabelecido no /tem 2.
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1.3 . As franquias serio expressas nssapOlices em cruzeiros no-
vos, exceto nos seguros de "viagens de entrega" em que serio indicadas da
forma percentual e calouladg aebre as importenciaa averbadas para cada veí.
°uive

2 - A franquia bisica corresponde a 2% (dois por cento) doa valoree
ideais de cada veículo segurado classificado lu; .14~ 0Q 1 em categoria tari."
fria cujo primeiro algarismo varie de O à 8 e cujo scgundo algarismo var'e
de O'a 4, ou dez respectivas -import.:malas seguradas, no caso de estas sarem (
superiores aqueles.

2.1 esses veículos poderRo ser segurados sem a franquia bjsl,

ta, mediante a cobransa de um premio adicional corraapondente a 3% (tres por
Cento) doa respectivos valores ideais ou das respectivas importinclas afagam
dag, no caso de estas serem superiores aqueles, incluída , na apá¡ice a 01‘vau
la ng 10 • Para facilidade de ciloulo nas colunas dos quadros de taxas, pa
ra a cobertura 2512 1, jí estio indicadas as taxas com e sem a franquia bina?.

-3 -. A franquia obrigatjria corresponde a 5% (cinco por cento) dós
- Valores ideais de cada veículo classificado em qualquer outra categoria terá,

fina que tio as previstas no .tem 2, ou das respectivas importenciaa segura
das, rio caso de estas serem su,ariores aqueles, exceto nos seguros de yiagone
de entrega, tos quais a franquia obrigatOria ser í de 0% (dois por cento) cal.-,"
atilada na forma dó /tem 1, 3 acima. 	 . .

3.1	 frantuia obrigatírla no pode ser anulada em nenhniaa
hipOteae.

4 - As franquias facultativas samante podem ser aplicadas outualatl
Vamente com a bisica ou com a obrigatjria.

161 •• O benus j direito intransferSol do Segurado, permitindo.
(se a substituigeo do veículo por outro de igual categoria tarifiria, desde VO
seja o primeiro seguro desse novo veículo feito pelo Segurado em vesti°. 1,4

(	
Em caso de substituigSo do Segurado, o novo titular da as

pokice aí comaaarj a contar o seu perfodo de '9ualificag2o para . o benus a elrtir,

da primaira renovageo.
1.2.1 - - Caso o antigo Segurado Na um novo seguro, este

mio terj direito a benus.	 a	 .
2 -9 anus aerí calculado por um desconto aplicado ao premio 14111

do final resultante das taxas desta Tarifa calculado para a cobertura A g 1, Ob..

tervada a seguinte tabelas

período imediatamente, anterior sem reclamaçiot : P299.Pntej

•	 1 ano 10%
2 anos consecutivos 15%
3 anos consecutivoe 20%
4 anos consecutivoa 25% -
5 anos consecutivos 30%

Cada reclamagÉo com referencia a , seavro cujo premio tabas,

tido desconto por benus, importar na redugio de 10% no desconto vigente', renove

, g0-06 o seguro com Õ benus porventura restante;

2.2 - Ab-benua restante mencionado no /tem 2.1 serao acrescidos
5% por ano subsequente sem réclamagRo, atí o míximo de 30%.

-	 3 -	 proibida a concessio de benus para os ' teículos pertencentes 6.

•casas locadoras° classificadas sob o cadigo 94(anexo 1).

agl. 95 . Sorrires de averbaçao

í. permitida a emiaaio de apOlices de overbasea para veículos vendi

. devidamente legalizadoa ' e quaisquer entidades financladora0, incluída na apUiice
doe por casas revendedoras, fabriaantes,ftbnceetionDiat, éGeWeativat, c5ng;c3U,1

01gusula ng 11,

2stegal.

"t~ ' • 3. ...arederaggo Nacioti.al das Empresa? de Seguros Privados e de
Oapitalleaseo (PÀ.E.S.P.0.) ouvido . c IR8 e "ad-referendum" da SUES?, poder:. 'coll
ceder tarifagRo especial observados os percentual do item 9, nos seguintes ca.

í0) seguros de veículos que conetituam Uma frota, entendendo;
te coió tal, O confUnto de 100(cem) ou mals-ve/culos segurados na meoia Segurado-
ra e de propriedade 'da uma Uni .coiessoa ftsica ou judaica, eeu Pasao41.dirigente

e teus empregados; .1)) 
seguros de"viagens de entrega" elassificadoeaob o cídigOn

97 (Anexo us 1), desde que . o nUmero de velcuios averbadoa, AA ma gna apOlicepem

4141-ano, seja superior a, SOO (quinbentos).

2 Para os fins de concessgo de tarifagRo especial, no pernál,

tido Ogrupar: a) 'atolas pertencentes a gaios de um mesmo clube, naaGg.

bonsde usa mesmo Sindicato ou,de quaisquer outras agramiagges, sejam quais 'forem:• ••
• suu. finalidades; 

1') 'atavios vendidos ou financiados per agRndias ou casas fi")
tafloiacipi-as'de venda de auto:14010, 	

•. 1

3 . Caso o seguro sob tarifagUespecial seja contratado' por mgf

de una ap41100, cada iana dever; fazer mengRo expressa rgi demais.

4 -Â tarifagio especial 4?menta pobre'. ser concedida a seguroé
!pé tenham aprosentwio, nos Ultimas dois anda, coeficientes de pinistro/Waio
oporiores a 45% e*que sèjam contratados sob as coberturas n g 1 ó nP 2,e hrena

Vi.9;es em que sejam garantidas, para os imiamoó velculos, as'meuás "oobertliraa#'

¡ue serviram de base para o gleulo áa tarifagRO espacial.

5 - O pedido para tarifagRo especial deve ser OneaMinbAdO e0S
-de carme, contendo:ggos

a) nomeaeede ou domicilie-do seguradoA

b) njmer0 de veículos compreendidos na °Prata* Aa data ao 0,

Amo 9 . 811.as respectivas categorias; ou, nó ama° de "viagem de autaega", o aa5mero da\

Tot.ogos perbadon per anel

O) rise00 cobertos;

a) relagRe das apOlices emitidas noé dois anos Amediataas

OOMOZGY00 data do pedido,~ seus i'especaw$50 prazos/

oe gaios itquidos auferido pela Seguradora, am Oaa4 re4W

409 10t0 4 COM dedugao de cancelamentos, restitUislea e de todos Os desconto

Ototuodos .mo premio (beny?, franquias, tarifagRo especial anterior eia), 	 1
•

s) a soma das indenizagges pagm 9 a pagar' em cofia Indodo$115
Çyldo dp S4vaãos e do ressarciMehtos.

Quando os bens estiverem segurados por mis de Vima apoll

• Co, 'conforme prev.3.-eto no /tem 3 dRse artigo, os elementos exigidoe para o atil,
010 do coeficiente: de simistrohréalo dever considerar t:edae ao apÉlicePs

TI	6 . 0a-descontos de tarife:gge eopeolal esto sujeites a revido a
,

• # tendo	 d$ gova demonstra2Zo a3.5 81°..0 nOtell. Á

4a. data da renovagRó do seguro.

7 « Cas apglices denbota" 4faultado Â g segaradora0 estender, 5lí1

14ticamente, a respectiva cobertura aos velculos que forem adquiridos pelo sa,
surdo 8akánte:4 vigencia da aptilso, mediante inclusZo da OlUusvia :IA 9, 4,0g0	 •
Çy4 O seguro possa ser snquadiado nas diapoSigGis da referUbl'clUusvla.

4 -
. Nas aphicet da "grotaft ,job tarlingito especial, os prem100 rola*

tiV00 tinolus5es e exc1u4ea sedo calculados na base "gró-rata temioris", at4

venciéento da ap(511ce.

9 - OS demiontoscadmitidei . pra tipncessgO.de Carigagtio B0,1500101
1/4

os seguintes: . 	
bot,,2„,„,ttop_pktp.J4'
W.a

• Coaficianta do „eirdatiddat
Mi 5%
Ata 10%
Ate 15%
.Ats 25% .

• Jetia 35%
AW

feb, na fel). nO 

25,0
22,5%

204 204
20 7,5%

5,0%

gnt 215%.1



. elassificageo

1.1 . À claudliceoeo dos veisaloa ter feita por= giero Ocejposto de 2 algarismos que conatitafre a tua categoria tarintris.

1.1.1.01e alecrim* ledicare mo veiculo .; de fabricagelenacional (la colune . 11) ou-eatraneeira (ia cadanct..,D); te déstdmado ao transeparte de pear:tu ou de °arca; co ;te, reboque ou rebacedorj tó é: destinado a Ut3eerviço especial ou te este coberto por um cesuro etpecial.s
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dar. 11 .fteessárloo • Paiztracantos

3. . Entende-se como acemerio qualquer pesa &tapara/ha instalado OM
• Reter permanente no veiculo com o objetivo de protege-lo ou embeleze-lo ou, aendae

com o objetivo de proporcionar prazer, segurança, confOrto ou recreasse° aos seuS
temtelos.

Exemplos: calhas, calotas espaciais, garras de parachaq41 especia/e
protetormdeparachoques especiais, polainas, aparelhos de ar condicionaeo, apare.
lho de redio, toca-fitas, volantes especiais etc.

2 -Entenee-se como equipment° qualquer peca Ou apavono instalado ele
careter . pereanente ao veiculo sem o objetivo de prestar serviços carga ou an vai
calo sendo que, este, no caso, destina-se apenas ao transporte da referida pesaolã
aparelham. leenl onie deva prestar o sarviço aguo se dastinaa

2.1 -Os tipos de carrocerias eepecieeeeente fabricadas para determi:
mede rim, tais como: bet oneirae,guifichoo, tanques isotemicoa, feigorificaa, plata
Sumas elevaterias etc., deve: em entendidos =o 'xerocarias (cujos valores idaato
conptám desta Tarifa) e ao como equipamentos,

2.2 - Nb entanto,quando.esma carroceriao especiais receberem gen*
quer pega ou aparelho que ne enquadre na interpretasZO do item 2$ tal pega ou apara
3Io devere ser taxado como equipamento. Exemplo: no veiculo hospital-volante, aot:
"Doeria net) deve ser erapaeirodacee equipem:sato, tas todo o material de serviço e•
Instalado em careter'eermanento ser; segurado coca equipamento.

3 . de podem sór oesuredod:os acesserica o equip=nixs Fixados ora caga,
ter definitivo ao veiculo, os quais deveria mar discriminados na apólice com a lu.
dicaçio especifica de seus valores segurados, o que, porem, no implica em pr‘via.
determinaçio de vaeorea, mas constitui, apenas, a tia:ajo-de lieites mexima de ine,
denleagies exigiveie.

3.1 -A cobortura de tais mosserioa eauipanan oo praz:2,004
enquanto estiverem os EJSMOS fixados ao veicula.

3.2 - o s acessems e equipamontos inatalados sobre reboques, carro.
tas ou semelhantes, g estare° cobertos pelo seguro quando tal; reboques ou correm.
tas estiverem atreladoo ao veiculo propulsor $ observada, ainda, a teera do 	 le013
3.1.

4 • Para a cobertura de equipamentos e aeOngrine jnecasseria e, inalUse
go na apelice ãa Cie:mula no 4 (Ane= nia 2 desta f.S.At).

5 - Os aceoserios e equipamentoe sIments podereo ser segurados contra 00
eeemos riscos da cobertura besica'(nos 1, 2 du 3) pravista na apelice para O .prtipri2
:deus.

6 e, Para a cobertura dos acesagrion o equipamentoa provido:: na-NO:4043
&ICa11 11 l r ao taxas ~ao as seguintes:

a) nos seguros realizados Can franquias 10%
b) nos seguros Cem Franquia bealca ou obrieaterias a :atei tate 0072,5

5 pira o veiculo, limitada ;3. taxa nanica de E.

7 . Para as coberturas nos 2 e 3 deveslo. Ser Utilizadoe os mare3a preze
'Mis previstos nos quadros de taxas, ;ara cada categoria, aplicados ataxa de leo

O seguro de acesserlos e/ou equipaeontos este sujeito 1 rema franquio
lercentual (besica, obrigateria ou facultativa) a Wea estiver sujedtd O Segara do
Ireprio veiculo.

Eosa franquia, eu oeuzeiros, sare à resultante da aplicagh da
r1Ferido percentual ao valor total dos acesserlos e equipam:et:tos inatalados no me=
e)iculo segurado, AL:a podendo a meama, em qualquer Idliatese 8 ser inferior el erelam
çiia em cruzeiros previsea para o prOprio veiculo segurado.

9 franquia prevista para aceaserios 1/ou equipamentos sere dose
tentada das indenizagees devidas por prejuizoa parciais outotala sofridos In
les mamo% independentemente dá . franquia aplicevel aos prejuima sofridas pa
23 prePrio veiculo, exceto no caso de Perda Total do veiculo concomitante com
c Perda Total dos ameo510a e/ou equipamentos, quando no sere deduzida qual.
ver franquia.

ela. 12- Corretaeeno

Podego as Seguradoras renumerar o Corretor oficialente regia.
ado, que tenha angariado o seguro, com una ccodssZo do corretagem ilalca nas

Ihda co nutle.m0 de 10 do premio liquido recebido,

cOncesse* ao Segurado de descontos, b&us uso Invista ta Ta
dfasassim Como comino ou gealqUer outra vantagem, qfler direta ou indexe:USW)

estritamanta pronage	 •

Or.1.3"beMO,

ConstItum parte Integrante desta Tarifa os togaiatei:

, „Anexo no 1 . Instrugges, claa sificaseo doa rimos e te...xed retpaCtiVaW,
Anexo no 2 . Clensulas padrZo;

Ánaio mi 3 Valores rd3aitt•

X O	 X • 

A)Iitsraucetrul
ij eAsurioke70' MS COOU n PATAii irspecrao,

1.1.2 . O 29 algarismo indicada utllizageo pripria do Tots.

1.2 . A elasatticaiics nacional ou eetreneeire, citada no item AO1.1.1, fica subordinada la seguintes disposigees:
1.2.1 Deverei ser consideradas 0C20 5naciaeala"40 moda

2as em fabricagRa no Brasil, ainda que o vefoulo ca ai tenha sido febrietd0 nO
tenor (Exemplo: Simea Chambord, fabricado na França).

14.2 Dama° ser conaideradoa como lbstratgeiroam ces vetos'
los cujos modelos no forem fabricados no paia, ainda, quodao mareai: aqui fabrica*das (Exemplo: Stmca 1.100, 1.400 etc.).
g eaxaa:

Ra - As taxas indicadas eRo atinimase beaicao o anuais.
2.1.1 -. Pare os seguros Contratadas por prazo inferior o 1101

anoagicar-00-710 as percentagens de prazo curto indicadas do Art. 41 das DinPodowsRico Gerais, desta ISAt.
2.2.. á taxa do veículo que Ar utilinado pare dois fina eltanede'

tivamente (exemplo: transporte de pessoas e de cargas) dever; ser anais arredoentre as correspondentes is mas utilizagiee.
• 2.3 para os veículos que eventualmente sejam utilizados para

fina diferentes daqueles para os quais basiemente forco construidos, a taxa dengri ser obtida, apenas, pela utilizageo do veiculo,
p Peemioa Be:doas . Os prealoa besteoe serio os relativos Is Coberturas ne 2 3 0:

4	
OU 3 é aerio talculados ~forme abaixo:

3.1 Cobertura me 1 - o premio beoloo para a cobertura ne 3 uma'ri obtido pela soma dos seguintes receitados:
a) produto da taxa indicada na 10 coluna ( Quadra do ?ao

4pelo Valor Ideal do Veiculo;

1)) produto da taxa indicada na .2 coluna do Quadro do IbXad-pela Importencia Segurada do veiculo.

3.1.1 . Quando a importencia segurada do oano . do veieulofte
tuperdor ou igual aan Velor Ideal do Veículo, para-o .oeicule do premio bealoo dA
Cobertura ni 1 efetuar-m-e o produto entre a importincia segurada e 13 toma da0
taxas indicadas na 16 e 26 Coluna do Quadro de Taxas.

3.2- Cobertura nn 2 e ne 

Os premias besicos para as coberturas nos. 2 e 3 serio obti.1
doe pela ap_licagRo das percentagens indicada/ nas colunais respectivas, ao premi*
besico calculado para a cobertura no 1 sob o titulo oSem franquia beeica ou don
franquia obrigatgrian (Colunas Á e B).
4 . yeemlos Adicionai' - Os preelos	 ma* cobrados nos casos a negue

mencionados, obedecidos os criteilos adleleto estabe1eoi400e
a) cobertura de met:perles • equipamentos
b) extensio do perímetro de cobertura •
•o) exclusio da Franquia Besicac

. Cobertura de Amoverias e Equipamentos . O premio adiOlOn6a1 devido para acmcgrios e equipamentos consta do artigo 11 desta TSAt.
4.2 . EtteneRo do perimetro de cobertura - aleueula ne Se

O premio adiciona/ devida outi obtido aplicando-ao co PAná921,a0 porofiltageoa abaixo indloadail

ufanai

cuia.



notasoruaom 7À114. CJI•CDT.0 DO Paht10 ADICrentan

3.0% do prrcio anual para cada periodo de 30.d5410 411
tragão

325 do pr'émio anuel+5% do Prtnio anual para cada 152
rodo de 30 dias ou fragão subsequente.

At; 90 dito

Superior a 90
dias e inferi
or a Ana ano

Ura . ano

, tos de via-

• O Prtnio adlolonal de.rld0 COrreSPOodert a 3% (tels.Por Orno

( to) do Valt.r.Ideal. do 'veiculo seVred9 48 41311090$ 1,ii;i9-4:111144 5W2°3 "

50594904 Sc ouporku ;40412>

413 a 2:40.1040 de tre0940 blZia.00* 0001010N ma *gato a lauta
trixt to),
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MORO 2 VE513103 DASTIRADCS TRAUSPORTE !C CARGA

CATEGORIA.
TARIFÁRIA

PALA AS COBERTURAS

COBERTURA No	 1 COB

I

• •

[bUORSHXHIÇXO]
Sei ~q..
BÉsica	 °NI
can Fr:M(0
CbrigatOria

Cri
,,,,,,,,,mita
- ----•-•	 .
Basica me

B

F03

r

.
% .ApRioÁvol ASbre

• 3

3

SgtI CC6BAR0't Dl rImint h. IP O 0

O

a

5

4

9

Para Cana Coe= 	

Cri Carrogada - lano° para o ~sorte

de Inflanstvtd% Itzslosivos ou Corrosivos •

Bi. cialet4s 16otodzadas, Motocicletas, Moto

netas (Oca oa na °ornaria) ama . -Reboque

ou "Bldg.:Caril, Veiados Rced-Iaetta e Voa

soar 	

Ccat CCBILIR4...~:

	 5,0

6,6

7,0

'
4,0

6,0

4,6

0,5

0,9

1,0

1,0

3.5

1,0

2,0

3,6

4,0

a

•

a

0,5

0,9

1,0

a

.
a

'50

60

30

60

30

-
60

.
•

50

1

Para dana Ca= 	
Oca Cerrogarla .. Ianque para -o transporte .

de InflenÉvela, Drploaivoa ou Corrosivo 'à

Diat-clataa Motorizadas, Motociclertaa, Moto

neto (Cai on c= Calmaria) ecta Rabocine

ou ISide-. Osta, Veiculo Read-Iaetta e Teo-

WW? Amei 	

.., a

r011~0,0 Tetitta g MS te,~1

pia.wwwja.

Quadro 1 'an VêtetilOadeatsagdoo ao trateporto . ite PM:080
Quero	 Veicules destinados a0 trasUrpreta d4 oarg0

gla0c03-RebooadA20n

Quadro 4 Reboques e iterei-rebOingD
Quadro 5 • Saraivo capeai:aia
cedro G a Otitureti ¥07,030.10

00000 3 - Remam= (cal marca)

(Onter Cfc0t2 frIttUtãLÓfttliMit 152 it300.3

CRI&
040notta

~G nur, Às cconsanata Pi31C4S

9180113MIN4Q10

. :sita; , .,. "..1!)it •

ER 3

•

501 COBRANÇA Ag ussaczn,

5,8

46

44
6,4

4,0

CIE1111
0,7

064

3,0

34
1,4

340

2,8

46

410:

.

w

a

n El
Para transporte de atO 9 (nove) pomo ...

Sara transporte de raia de 9 (nove)peeeonn
Bicicletas Motorizadaa,.Motocioletan, Moto-
netas (Cca ou cem carregaria) 	 oca • reboque
eu nide Carie, veiculo Rani-aaetta e Voa-
poar 	 ******

.	 .
COO coBRIOTCL DO 14sstatn

30

.

30 .

40

30,

Paru transporte de atÉ 9 (Adro) Poema oe
Para transporte de mais de 9 (nove) posou

(Se o veiculo fOr tadbus-e14trico . el abri-,

satOria a inclua° da Cactusula na 32 . jbe.

zo O 2),
Dicioletaa aotorizadaa, Motocicletas, Moto-

netas (c= ca eaa carregaria) oca reboque

ou nide-Car",, veiculo Rord-Isetta a

picar 	  

• •

rã-

D?3CRIMINAÇÃO .

SÇA ha%	 Cal
Baldos.	 ou
Coa Frtuuk.	 Pnuiquia

t'	 DÁ loa

IN-	

.

5 WH CWROOt 732 34.~. r CO FRM &

O Para Punir &bolam Patinados ao Tannapor-

te de Penou (C= cá caa'	 rrogada) 	 ' 5,4 0,6 2,4 0,6 40

3, Aliar tains= &agnados ao Tranasar-

te de Carga Ca= X,Sca arrogou) 	 54 0,6 2,4 1096 40 30

R. Para ritokr Reboques .• Toque Dectinados ao

croísorte de Inflenivele, Ceado:dm	 Ig -

Corro. eivoo (Sem Carrogaria) 	 7,0 1,0 4j0 3,0 60

P Para Panar- Veletilc4 Destinados a Habitag:o, .

incapedagea at Veraneio (Catea-Dabofoo, 23-

bailes de Veraneio, 110an4,inglt, Etc.) 	 6,2 0.2 3,2 0,0 32 20

4 Carroaocorro (embebo) 	 5,0 .0,5 2,0 0,5 29 10

5 ám coanunk ri ~AGEM OU FRETAs

5 Para Poisar aboques Deetinados ao Tremor-.

• te d4 Pessoas (C= ou Sea Grosaria) 	 6,4 1,6 a a 50 40

Para Brear Raboquee Deetinados ao Canapu.

te de Carga' Ca= (Sem arrogaria). 	 '4,8 42 a o 50 40

1 Para rezar Reboques .. Temas, Destinados ao

Transporta da InflaniZveis, Zsplcatves 	 ai

•	 8

COMO:7011 (Sei Carroçaria) 	 •

Para Puxar VeicOlOs Destinado a HabitagÉo,

Hospedas= os Veraneio (Capas- Reboque,. Re-

614 3:, o 70 60

boques de Vesenelo,eCendne, RO.) 	 3,2 0,8 • a 60 50

9 Carro-Socorro (Otimbo) 	 ... 2,0 6, 5 .. a 50 40
-......-.... . --



al
ArNONIMINLOIO.

1~1

tor41
no,

O vdcoloo Bar, Ogainao Volantes e Vetou:

los Pagadores Cd l7sstinad00'ao transporte,
de Valores 	 •

Z Carros .-Ocebedronj 'Floagtatiwirolantes .o,
voion.50 lidados. da rlatafesta • EleTatOria.
Seitinada a Reparcia ca • Édo ratrica e 0a."
troe Eervigoo 	 "	 • 0,5 2,0 0,5 o 40

3

dansOa	 INC01•4•103 •tetteeeeeeei 	

Ve4Ulos, Destisialos'alapogigZo -as ãroin 	  •

5,4 0,6 244 0,6, 20

ths ,Ou a ?Co Pab2ie3.t4do0 	 5,6 2,8 0,7 40 $0
Áxina;nolao 	   3,6. a 30 20

9 Vetowloo Dotadoo	 Corr000rla, o Aparollow
sem Especial Deatinadoo lt..Reportagego.

Vetele.00 dolutti-Ésoolec árktanadOgi ai 
Caga 	   3,6 •	 '4 a 60

a j12,

Ga 41

0,6 g,"4
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Ç'ffliM0 4- rzácgott loc.-mons (mq m0102)

, curcralf. TICMS DM AS cotarmos atolas
CCEORRTCBA NO 	1 COMI/MUS10 /0.

garis
no

20 la

Oril

DISCRI.NINÁÇIO
'

.89n lhano:
Basic

irsri
a	 ou

cola	 ci,
Obriga/orla

Cal

Franquio
Bitolou

Ne 2 Na 3

% Aplica:vai	 ore.—.—
mo

11	 E n. tá.- vX. IS.

7 SLM CCBRANCA. EIS PASSaXM ar nt=xt a b

O Desttnados ao Transporte de'peseoaa  '	 ' 5,4 0,6 2,4 0,6 . 40 30
1
2

Doatinadoa ao Tranaporte de carga Ccoug ao.
c= Carrogaria .. Tanque Para o	 Trenspnrte

5,4 0,0 2,4 0,6 40 30

de 'Intlantitveitt, Exploalvos ou 'Perrosivoo • 79 0 1,0 4,0 1,0 160 50

3

.

.

5	 •

Destinados a Eabitaglio, , liospedageta O. Vera-
neio (Casao-Reboques, Reboques de Veraneio,
odenpine, Etc.) ..	 ,

,
CO co8oaNc4 ze Te..151GE4 00 PRETE,

6,2

6,4

0,0

1,6

3,2

.

0,8

a

30

50

20

40'Doatinadoo ao Trtuieporte— de peesoao 	

6 peatInadoo ao Transporte de.Carga Ca= 414 4,8 3,2 . a PO 40
7 Oca Carroçaria ,.. Tanque .1"ara o Transporte

de latlanjvcis, Erplos' Uai. ..w. .CUirositta. 7,2 1,8 70 '40
8' . Deatinadoe a liabitagio, lioepedageee eu Vera-

nojo (Casas-Reboque, Reboques, de Veraneio,
',Camping.% Etc.) 	 3,2 0,8 60 50

.sgrADao 5" • 31ronço9 EgFECTS,32

1 CAMG91110.
.f

DzscnxItxxàgÃo

?' 1

MAS 1.1km
C .. .9 • 9

C
la`

:, , O -NS B. -I
CePil CR

la 41
earke.

2o ll 'i,
gírii,

San Franq
B344%11,2!0Ca: &zum',

y , torda
,

armulul
ax

- 4 m g. 1103~na0

6

7

veteiitop Pertencente!: a Casea r4eadiMai ste
iatto24018 (d 0bria•atOria a 1401‘14.0	 4z.
éa9re •pie9, Ne 23'. Anexo NO 2) 	 ,;i?,,
yiagens de Brama (d CbrigatOria a álcall

Milelle E El i

6,4 1,6 30

KZO da OU'urala )12 3- anex0 .10. 2).3.

,
4 Para ?agaloa At; 10 (Doa). Atm .	 - - •
o) ara Per(odoe Ouperiorea a 10 Nal Di.

ai ... aplicar as Taxam Indicada' Nornolp
unte de /Atrito oca aa Caraetertetioaa

a 032'

Reais de 0aàa. VotevIo'gagure,do tttttt te
c) rAmxo Depjaite, línIcon

lo O õ eli

0.2.). Para a. Cobertura Ne 1.. 6l$ do 7.4
lis 	 .._	 _. ,,t .. o

0,2). Para a Cob!irtura No a . .. Á do .7;

.. a ó

O'

0.3). Para a Cooertura No 3 . 2,4%. 	do

atou de arpoa:nela 01 013 gatOria a 759r.
eleÃo da 03,toeula wà 3.5 -Luzo No A .,#' 2,8. o,' 40

i,..a À Taxi Indicada Pará o 7.4 Deve Zer
do/leada e:bsa 4 Yora4

.abãd:.~.à..........

AN Er 0 xt 2,

*Lao ra
~Num 	

/1.8 08 It. e Ct •ORDCNI
ARTIGO X tim,Its
CCNDIÇZO8 888918

„Imo xtr 3,
0.0=008

3.
IS

i
D

4

£)

lit
7

O
•

20,

AZ
ze
331
24;,

V
d6

Coberturaffi Z • Ciopreenoin
Cobertura ui a lie inot+ndio	 é)

14oubo
•	 CobertUra %A 3 a inoáldio
.0obertura wiloional para aeo,t
atai,* o nu/monto.
Cobertura adietais./ pala 0:a-
Una* de paratro
Cobertura' eopeolek '
Cobertura prorligrla	 .

rzoolcnamento da Prá4

Cobertura alltOtAtol,

lIceluao de d'renfiuNb4Lea
&duro:vete averbnio

Nibua e1Ar100
Num Imito:to
Viagens de entre0

Mn:ao de orperi;uatO
/remoia

•	 '

AO -3

2* . R

2* . W

2i (ttel 4)
.3.2 •

.
2*. e

2ii.6
30.41

5é .. 1.3
•	 6o . 4

7.4 •P, 3.e3
9i
'e

Ia
to

o
70

o,

a
c,

fe

o
..

•
á
0
cs

06 e /6
96
.97

98
ca

ettveu . }o 2,

.0012o10911O 1 a (00WRE201114)

(rapto Integrado 0.5.800parlye1 da apálae 0 ma

0 . proiente amaro tela por Moto Indenizar ao Noguradot

lit. os projursoi em venha a adat C/,‘914 .009I1 Uno oes
115$`1418 fla Yttcolo uguro/04 provalentia



iístEó daramtddos contra os riscos ístilmiados 	 eobertuiatirdslea-0

tfie aUjattoe a uma franquia de 23 por Medro teclava. Tala Me
arda, OU equipamentos, co Instalado§ abro réboques, carreto ou semelhantes, a"
0etar10 adhartas pelo seguro enquanto tais reboques ou corda eatixerria4trark;i
dee SO Ideal° ProPalsOrs. .

2 Para os fins previstos nas Clgusulas VIII 8 XIV' das CondiageS
raia desta-04/0e, cada ~Orlo ou eggipamento , aerá conaiderada separadamente
segurem,

franquia prevista para oa asessErios C qquipamentos 041
desentala das indenizag ges devidas por prejuisoa parciais ou perda total dos reo
feridos aceaaárlos e eouipamentós, independentemente da franquia aplicada aos pra(
julzos earidos pelo prO•prio . veculos exceto no caso de perda total ooncomitemtd
do vtfcolo e amsárloa ou equipamentos, coo em que não será deduzida qualqger.
franquia.

2.2 Nocaso de prejufzoa aimultãneamente sofrido por mailide 123
acessário ou equipamento ser aplicada uma Unica franquia aos prejafios doa teu..
moa aaegaáriOS 0 equipamentos, independentemente da franquia aplicada aos morai.
004 Sofridos pelo práprio veiculo.

3 . Os valores segurados acima Indicados tão isolem esprelvia deterti
manacep Ou reconhecimento de valoresmas constituem,apenas, os limiteis mgAmoS
do indenizacees exigiveis de acerdo com as condig ge3 da cobertura.

caso de seguro sob a Cobertura te 2 ff Incendio e Roubo% não ethr
tarã coberto o roubo ou furto exclusivn de aceasários ou equipamentos, sem que ..t%
oba Inundo, roubo ou furto total do velculoa

U111.4 Nos espagoa do item 1 acima devem ser indicadas a coberturIa'
bgsica e franquia a que estiverem sujeitos os aceaaários ou equipamentos, de ac,
do com o art. 11 desta T.S.At.

CausuLA No 

OOBERTuRA ADICIONAL PARA EXTENSIO DE PERfMETRO
*Pica entendido e concordado que, teúdo sido pago o premio adicional

de 23 	  o perimetro de cobertura da presente apálice abranger g tete
bám qualquer pafe da Amárica do Sul, durante o período de 	 dias, a par.

tir de 	 , prevalecendo tedae as demais condigeee da apálicea,

rica, igualmente, concordado que qualquer indenizagão devida pela Coa
panbia aerg paga em moeda brasileira".

causa,* NO 6 

COBERTURA ESPECIAL

',Fica entendido e concordado que, tendo sido pago o prtsato adicional

de o 	  fixado por 	

O 
presente seguro garante o(s) veSculo(e) aegurado(e) contra °(a) rieco(o) decore

tontas de

adusta xo 

COBERTURA PROVIC6RIA

*Pica entendido e concordado ques

tendo sido pago o premio de Nt ******** **	 esta aphiett

41C pobertur-8, provisárla ao(a) seguinte(s) infoulo(a)Z

(discriminar dando tOdaa as carssterstisas)
b) asam que os Orgeos competentes fixarem as taxais opilo:veie

ao risca, estes prevalecerão, desde q data de Ideio de vigencia da apálice, obri-

gando-se o segurado ' a pagar seguradora e esta a devolver ;goela a diferenga do

premio que vier a ~verificado.*

12,LusuLA

/RACIONAMENTO DE PRÉMU
"Fica entendido e ajustado que o premio da presente apnice será pago

-ean 	  	 ) parcelo iguais, ' mensaia e sucessivas, a primeira das

quais **recaída doa adicionais, no valor de	 com acuai:ente para amo

No e

Abril de 1970 1017'
diÁRIO	 Seçep	 Tarte rt

lu • mu% ottatütide "tia 	 ode,int41,1
•to) • oda aaidental orregtptoto os 4* Dotem

0)• toada acidente% obre o vatotdoile ui1	 8861t4
4,mmo que nto feta turbo intosreate do moo ao esteja mele afirado..eno. ted
154	 oarsa transportada pelo mesmo. desde que em de porAnola4e acidonte de irf4i
074,

f3) pi:e4adio ou Opto& Odorade. raio o MS léisequk
1004

o) .ronao et furto. total pardal. do 'dolo)

d) suidente durante o trourporte por	 o eattl
*arre/Medo,

. atoe dabOnasseatioadoe'par teraeiros, entandoolo .Se
aiomo tela ezetaalvatente, o ato isolado ou eaporgdico e ',atenro oe• relaolone coa
Weleo enumerados ma atum *ai da 014.itula TU das Conatolee Gerida;

t) .subner.ÃO parola ou total CO Yd0110 ealout, dOOS
taarratiente de encheatee ou nundagOcaudee& que o mÁo4o,4) tolha eido atirem,
do quando guardado em aub-rolos e

. acanho, fursoeo e terramotos

aa despeeaa com socorro e sarmento do velou14,4gandotea,
ileseíriaa ea s eoniequencia de um dos riscos edot nrtoe.

.4. b limite mgmbao de indeniento pelo qual a dooPanblare0P0ndere
esOeleaer Sinistro; para todo e qualquer prajafao decorrente das garantida 00mo
~deo ea.33:el.2 -.aoloal não ultrapasearlO valor segarado para o PráPrie Vete

mio

Ai franquies previsto meta apálies weria deduzidas. de cada rdpa1a4

MOOtO 1SO e4A0 de.iforda. totalA conforme *et; &fiado na Condi.,

siTio Geral VIII desta *pálios."

aduma Is 

000EROIRA*0 i.'Xisiótablo'CItouso)

	( Parta ' 41t,siante e 'ias epai.(viei	 'ne 	

ax...tpreeente peourcitmaZer .objetaaenlear. oareauredok
oe;prejafa0 que 'venha i gemer. fin conooquenola da doce sataa

ieiI em Veiculo. toigarado,.. provaniente: de:

Izetinglio 04 srPleaão. aoldentate, acemo mie resultantes de
stoadaaaaii . praticados por teroeiros, intende .ndo,ae.e'emo,ta4 a . ets isolado ea *•s.
porái4a.e:qua não se relaoiene com aqueles eganera&erria(iiknea waw da olágap/a, III
..daSãnál 'OSesUeraie, raio e lua oonsequenciaz.

b) roubo ou furtototal& ve40..çbiT

42, as despesas com o socorro : a aalvamento do voidulo,'qUatdo me.

c"Tio /5 /55/4145/4.8; 4* "figo íaoa.i3obertos.

•
a —o nen.* aãxçrp de indenieao:0 pelo' ]. a Companhia reopondera 4$3

quelquer iiiniaire, para todo e 'qualquer prejufao 'decorrente . das garantLa ooncodidao

14 . t.i..4.2 aolne, otatrapag aexel (impor murado nanii o prOprio vekaao;#

Cilusulá	 t 

(Parte integrante e Inseparável daapUi.ei Ma ...).

.	 O presente seguro tem por objetoindenizarÃeeeguradok
'e) os prelufaos que venha a eofrai.miconseqUe'nala de danos • mato.

0dais'aõ verpTe; aegurado,provenicates de incendo mkesrlOaloaCidentaia, osamme

que resultantes de atos danosos'pratioados por terceiros, entendendo-00 Como tal,

O ato :isolado ou esporádico e que t0 se relacione Lean aqueles enumerados ma alfis

doa *O! da Oltusula III das Condigão Gorila; raio e suas consailutociag,

b) as despi:tanjam o nocorrõ e salvamento do v4culoi mando Al.

CeSsáriaa em cOnaequencia . de um dos riscos cobertos.
••••••

O limito mgxlmo de indenizagão pelo qual a Companhia reeponderrurit
Valva ainietro, para todo e qualquer prejuizo,decorí.ente das garantias concedi.

dai als a e b. liou% não ultrapasearg o valor murado para o práprie vc6ulowe

Cima& Ni 4,

COBERTURA ADICIONAL PARA muiabtos E EQUIPAMENTOS

Pica expresaamente eatipulado . pela guante que os aoesserios efou

equipacantOe abaixo relacionado, enquanto estivarei fixados ap Vdáulo segurado

Cluarta-felni 2§
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• 	 /	 T'	 o as demais no valor de RN 	  dada uma, com vem.! cimento em 	
$ e 	

1 falta do p,--alto de qualquer parcela, no prazo devido, acarreta.
'rã o cancelamento do	 sem ter o segurado direito a restitUição ou dedução
dos premias e adicionais pagos.*

CLXUSULA na g 

COMIVRA AUTOMiTICA
011 - Fica entendido e concordado que as coberturas da presente apeli.

Ce s .ed.-extensivas aos veiculas que forem adquiridos pelo segurado (exclusiva acee.
Verias), durante a vigencia da apelice, observadas as Seguintes condiçOest

a) comprovação de que todos os veiculas do Segurado estão garantidospele, coberturas previstas nesta aplico;

h) fixação previa da data da aquisição do veicula ou da data de sua
inclusão na frota como inicio de vigencia desta extensão de cobertura;

o) fornecimento das caracterfsticas dos novos vefculos, obrigatOrià.
7ante, t Companhia, atei' 30 (trinta) dias a partir da data da compra ou da anexação
5. frota, conforme haja eido fixado pgviamente, e estipulação de que, terminado elle
na prazo de 30 (trinta) dias, o novo veiculo sio:mente estará segurado a partir do
'Jumento em que f& feita a comunicagâo.

2 As importencias seguradas Serão:

aspe ctival o) 
: quando se tratar de carros novos • o valor mencionado na fatura

b) quando se tratar de carros usados o valor do mercado.,

2.1 . &nenhum caso o valor poder:. ultrapassar a imporancia do 4,

	

z atorAican 	

Cr$ 

	

	 	 j quantia máxima permitida, pelas normas do 11W, para a cobertura

aksuu Na 10.
ExcLusIo 'DE FRANQUIA. agrei

aer concedida, exclusivamente, aos riscos classificados por Ádipe cujo 10 Ale
Xi'0100 verás de O &8 e cujo 20 algarismo vario de O a 4)k

Os% seguro no está sujeito a qualquer tranquia,

cilusuu. NO 11 

SEGUROS DE AVER8n10

'11 . A presente apaice garante, de acOrdo 04m ab suas Condig500 Carda O
nontra os riscos constantes da cobertura na 	  os vefouloa vendidos no perfodo
	 /	 / 	 a 	 /	 / 	 pelo Segurado 	

[O averbadossegundo a Condigâo 6,

n
Segurado

4)./.)u de terceiros (Compradores/utilizadores).

2.. O pagamento, em dinheiro, dãrZualquer indenizagâo decorrente da iespaa,
rOd alidade assumida pela apelicessere. feito diretamente a 	 ildep.I
de que autorizado expressamente pelo Umpradoriutilizador l em nome do qual tiver si.

;fio feita a averbado, 	 .

2.1. NU °batente o disposto acima, se o veículo estiver onerado Sob
r relerva de donfnio ou penhor mercantil em favor de 	
o. 	  o pagamento da indenizagão sare. feito diretamente adste, oU

'alçaim âste autorizar expressamente, obrigando-se nesta hipáteee 	
	  a satisfazer quaisquer obrigaçãeepara como compradoy

utilizador do vefculo, ou terceiros& ela razió do aludido contrato de reserva de do.
mino ou penhor mercanti1.

3.0 Segurado se compromete e, facilitar à Companhia todos os maios de verk
ilo . gâo do cumprimento das obrigaçães por 1e assumidas neste seguro, inclusive :ui.
que se refere oomprovagío "do úmero' prego o das caraGtmátime 40 niauloo togo

4;., O seguro poder ser *enodado pelo deguraddoctrelaCogpridala Wide'&cerda entre as partes, feito, por eacrita. Permanecer, =trotado' 0214091' t0d0D,os risco em Curso relativos aos vef0100 vendidos pelo Cesarads. Acrarbadoa rt4 (5data do cancelamento.

5 1756 obstante sg ser permitida a inoluaZo da inçado meu cogite nopegado de vigencia da mesma, a. cobertura, para 00 VeiCUlO5 . 000204 ViaOkrglos prazos doa. respeCtivds seguros.

6. Em rãzão da eatematicidade da cobertura desta aptlice$ det0 O, Ideai
da as garantias do'seguro rio momento eu que o vefoulo.‘ outros° 

em erpradomgrtiaáo:Mor. o Segurado se compromete;

a) a comunicar, por escritos no azam atO o dia seguinte ao VtreLl'do veículo, a intengâo de sogurit-lo, mencionando eineica, o a* do motor (itens ._Ide.
Comprador;

	

-	 lb) encaminhar 1.1 Companhia' at o dia 10 de °dado, rolagto de tu;
dos os veiculas, incluidos nd seguro o devidamente avisados, ceediume A Mem
acima, vendidos no me imediatmsento anterior, para que seja *abaulado c prtmio deoVido.

	

di.dost'
	 13)everZe constar da tole00 itoui, Para cada "doi% as seguintes

de averbetatz
lia e data da-ratara de Venda
Vbme o enderágo-dó comprador-utilizador
Zarca' tipo c$ utillsosíó do nímio
INt do motor
No .do obassie
No e tipo de carroce/á'
Ano de fabricagâo
Prego- fatured0;*0 qtza/ corta importruicia eegurada
Prazo do seguro (limitado a 7.2 meses):

7. A Companhia, com base nos elementos constantes na Condigo 8, extrata-1
rt a conta mensal, na guta gago Malufdon os reepectivos esmaumentoe, devendo ogurado efetuar o pagamento na forma da legiela§ZO ?demite, aZo ee-admitindo, mm bis
p4tase algumas a roteio de pregos 4 título de ressercimeato'de destros pende:hl')
tee,

t) .11e caso de alteraaelizzZLIt., fica entendido qUe' as novo
isots de lefcalos, a partir da data da eltera2:b, ebedsookoIn nono diapoaiggen

Outra 131114,

toma atnIcos
¡Vim entendido o oonoordedo que, uto .obstente o que em contaria posa

ia oonntar das dondigZes 0ereas.da,Apaieo, o presente seguro Sá° garanto os da0100
que yanham000rrer no motor proPuloor.do eefoulo, ceceados por correntes elStrioact'

.de qualquer na,turega, sohreeargasp carto.cirouitoo ou ouper-eggeoheantoave

PrAmeg	 1 
CUM LOCADORAS

A) Considerando que o(s) vatculo(s) segurada(s) pelapreseate aptliÁsa,'
84o2b) destinado(e) lIedagte, ffoo:cgtendido c concordado que, para efeitci.de.sem
saro, ta1:1oesaoâo compreende, omolusioeminte, autilizzadio do(a) velo(e) pard la
transporte de pessoas-ou de carga que lhe(s) seja apropriada, no ecerigzi ou recreais'
são don usukioa, ficando exclofdo qualquer evento hourrido quando o(s).voloal0(0)
Ootiver(em) sub4ocados ou trauportendo passageiros que paguem oonebigâo ou, ailgsa

Oargaintrate,

2) 7:solara-ao, para-os devidos fins e efeitoZ, que eitEtaaherto por ,nk,1

te cálice, o desaparecimento de veSulo- Segurado devido . O atos de terceiro:4 at:oh,
dó-locatário oba aaâo ou *doam conivente de ambos.	 çi

O) 1lo obstante .o disposto acima, fica entendido e concordadogue nenna
S& indenizado Por apropriagão indebita ser . devida por esta apÉaice, se o Oegured01
elo apresentar 1.Companhia, juntamente com e. realemaolo do prejufei, a fica 40 115.

dontiricajo . do looatitrio,. contendo necenàxiaraente$ to seguintes dadotW
r	 .
o) . número da Carteira doldentIdadO ou do fitolo do Xoltor)

It).xtimerodo.ProntoXriOi
ágpro0750 digitais.

PFics entendido e concordad 	 tendo
lisa de NOr$	

1

POr Guta prhria

o que,	 do sido pago o Premio adido,	 rigirioo"..



- 3 o &lurado avisará ra Cempanbia, por escrita, at: o dial() de cada

W2a, tedas as viagens realizadas no maa anterior, indicando em cada casos n) o

coro do motor o do °basais; b) tipo do veículo; o) valor faturado comeu sem coro

rOgaria; CO destino intereO4E1O . 0 419gi 9) 404451.~ 40Meon- 9

geo da viagem em diaea
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D) Pica entendido e concordado que o presente seguro no cobre o risco

[

' de Alesapareoimento do veículo, desde que total ou parcialmente possa ser devido 1
egee ou misse:: do Segurado, seus representantes ou prepostoa,

R) 0 segurado se obriga a incluir em seus contratos de locageo as se,

r Vintes cláusulas:

' L no devolugeo do veículo -dentro de 48 toras a pas o termino do 0012
Tecto, permitira 1. locadora se valer de todos os recursos levais cabível:: para rea.

,We-lo, inclusive a queixa-orime 1. autoridade policial competente, por ato /lícito
fie apropriageo indbita., ,..	 ,. . •

• Za caso de acidente, a lopattria devera comunicar imediatamente A'
carreada 1 locadora.e tomar as providánciaa legaie cabíveiso.

,
•

7) Declara-se que, ao contrario do que estiver disposto nas "CondigOes

flleraiso impressas nesta apalice, o serarado, sob lona de perder o direito 'a inder4,

sagso, obrigado a avisar qualquer acidente ocorrido 002 0/W VOU110/8 dentro de

24 borga apcia dele tomar conte:134E0Y

G) Fica entendido e acordado que o Segurado participara:comi' 	 •
• a) 30% dos prejuízos indenizaveis por !erga da cobertura coneedid4

.pela °Unau.' B destas condigeea especiais, partiolpageo essa nunca inferior a 4,
dor$

• Ver$ 	  de qualquer prejuízo indenizavel por ferga daa di
Cais coberturas previstas nesta ap011oeos

caso da viagens at: 10 (400 dia* 9 de 9011$0 : 965 A odbortooc me
l'Icorkoreeneiva). a franquia obrigatarie ecirreegonderil a#M4b211 . P9X COM) do
goicortkoia'averhada para o veiciiio sinistrado,.

eatabelecido *o.Vremit: altous anual de Vdr$ afismeet*m:,,b;
(.41-41,0 #### # 4 	 ) que; juntamente COM ' Os eMolumentoa respectivos, apreo pago* •

Dlo ,?agtwada Contra a entregada epSliÕe ia forma do regime vigente.,

' '24anaalmente a Oompantia'emitirtigtandeaad, Cobrando o prtmie rafe:
m04%a viagensraVerbadas, premio este que irksendo doai:Datado d, prtmio inicial;
enatado o ir.à.rde inicial, o Segurado pagara O prkle integra...6.a buis eaaasoe
çpe tora inait4190.

Quando haja necaasidadd do empr;go' de pecas ou acesgrios, tatos se;
CL forneoides pele Segurado, deduziiido-se doe pregos de listas de fabica o deacoll"
to normalmente noSpodido a agentes ou revendedores, admitindo-se odar considerado

.aa despesas relitivaa a impostos, transportas, administra2;c5 *Uh:, ata 55 limite a.4.
*imo ,de 50% abre o referido desconbc":

"tisno no 15 

ORaPan DE UPBBIANOIL

•Á presente apaliee garanta, de aoarde coa as cum dondigOee Soraia
.	 -

o'dath.41 ad riem .00104:atm aa/e • 013eitAwil:e 	 ...... ..* -anaxa/4

Weell(O PortOdonre dái0 cuoPolioda.:*;peíenoia lagt• 	 meteeittmea,kifeP.,

°P...".P

NOUS,	 qsando a cobertura basica da &palias ler a de no 3 (lnotndici

r aemente) deve ser utilizado exolusivamente o Item À da clausula aúna.

, 2) I quantia a conotar nas alíneas Oao e Ub do fiem ardaelduag,)
la correspondera a 5% do Valor Ideal (VI) do veículo segurado ou da respectiva In')

portanoia segurada (IS) se esta fia. superior 'àquele.

3) Opondo a **areara basica da apaiice fer a de no 2 (Incendi*
e Roubo), nao incluir a letra obo do Item O.-

causuR'16 

r MOEU DE ITTED/I'

•ol . Á presente epOiice garante, de actrdc com as suas dondiqUe
Corais e contra os riscos constantes daii eoberturaie no/s 	  anexoji, os yofe.

sulca de propriedade ao Segurado, trafegando por seus prOprioa meios nos pei%ire..

aos entre quaisquer doa seguintes pontoai_

a) nas viagens direta dos porteei, do estabelecimento do G414

aunado ate Os portes doe estabeleci:entoe de seus revandedOres e agenteoe
•

tO dos pOrtOes do estabelecimento do Segurado ata os portei

' de local onde sera'instalada a carregaria e, poeteriormente, dos portees do leoa)

onde fOr inetalada a carregaria aÂ os portes dos estabelecimentos dos revendeda)

roa e agentes do Segurado.

Em qualquer 440, os :Ulmos da ladenizag:* sargo os vegre6

Indicados nas faturas referentes aos ve±culos que tenham sido comunicadoS a eetQl

' Companhia, na forma estabelecidare (tea r.

)To caso de viagem interrompida, conforto previsto na altneatO
,

tu4 fica entendido e concordado que seta Companhia fica isenta de data o qualquer

responsabilidade durante O tempo em que o vaculo estivera* looal Onde tON coime

da a carregaria,

. obstante o que couta do iton solta, fica entendido o cone*,

do que st estago ootertoa por esta apaiioe os veiCulos novos de propriedade do dee.

gorado, ou sob a sua responsabilidade, ainda não aguado nem licenciados em dom

finitivo e deatinedos venda, re00 quando transportando paesageiron e/04 eardkl,p

• de qualquer esphie,	 4,

lios 'entendido concordide 00 Ca veículokrútidos de *aspe; de

IlasariNoiali.ea'eatazo' cobertos:quando:em aervigo.ma rua, , dentro do remi:active

Roo4ci.Pie'de'lieéags,'aMdemonsitragee. Pare tine de veoda,:ou da eigperlincia:moct.

	

/uáfiao emano sem efeito só *r usada para oUtreetinskdmprostade	 on.

4m,.e.Orceireoe

11* 040 de perda. total de Ihsfuuló, n' indinirageegko:,iec'eedarto afoi.

/er . reax do.umenorna data do siniatro, ncead0,. ainda, 14Mitada á g :tiaer bolam,

(1010. .44lice,. se _;ete Ordene que o 1,alor'reoli

no'nefoloaaniiiti gide geengah no tOtOWOR Sestirães sob

iãeortaLcolserturas 4414 se Chapas deiaperienoia registradas cm asse ao

pata (ketre4544 giaento indezdaarana proporgllo entra o dosieo de.tamaa

can a mos* woohertiiraw , e o ruloaro de plaoaa: Zteenetadaaw.

"Oustrrà _Ne .14

~Os

•

_

Voa '4xtioo,d&	 Tall.ht., considerando a categoria tariret:

ria do ratado solo seguro a de ac'Ordo cem o RUI° pago pelo Segarem ' fica entoo.l

,dtdo o concordado ou Ssts peguro,estit sujelto- troa franqnia de . tfor4  '

	

(a-easeoetettoeseeme ommo	 mo) dedativol do cada rogara '.gao spewsentada pele

degUradOe

1222.2.2.2

AWEL2lat	 'A.

. tlit4dia o Wien Media it,4dadiOado4 arclusienmeate pára deito taridrin.

0a010 de prato o i'renquiis o do 'SWItficin, de qualíterforwe':

u39 orrecMhasimantode -v4res reaisraanque OweeSa:rolVdevga •oi
riairadooporquantlas,svártordooslictortoresaccalorgai,
wiCatoo

0. Para os cotou/os iro ~Wenn'	te cejeda'tiitilicados pua

	

.	 .
4"---\ diferentes daqueles para os 9.a,brisioprente foro* octietrutdora

•o Valor 7,de ever4 ser ProetwOP a .ttlgti

tatdC300 .d0MG113.4.130:2~0400 ,

O Cb %goro ~doo carron4hi passetop iSsigictigno tad!~ cort,

citáSiedianzetioilion_ Pg4WPArátt~Afti_ itztj

wmÁiN

"

se

Segurado,.

segurada*
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Mercadm-Dens
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raio' ta
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Carrocarlae Abertas* 	 Irte§

5) Canana da madeira
b) rara Traneporte de 15.

tomoveie ou de gadoo) outros tipos

~adautabashat
d) Airgalis
e) Frigoríficas isoter.

rima cu seálhantes,
excluída a unidade
Sr/aerifica

r) Gcletoras dm lixo

Ourocarisa
g) Batonsirae
h) um:clamas.
1) Guinchos (Socorro)

Ima=
a) Para igaliquareito. friagoriricos ou 10st:raiem

(excluída a unidade trio.gorírioa)	 1

t) Decais tangias

o Ate 6 toneladas
De 6. lo tonelada

OU De 10 .20 toneladas
Superior a 20 tonelje
dee

a

3
ou

6

De aoerdo me amar-
ca
(Nacionais) ou a !b-
adame (Estrang.!. -

De acOrdo ~01
yalOres ,

indloadón acima
roo)
Indicado! 'doa
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/3 ,, motoneta, etc.

ou ou 9imi-usetta, ?hm.
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D
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24- As tabelar) assim organitadaepela	 10.4.0 14.8UN
' 41 partir de zero bora de unt dia primeiro do ries, pe30'..1441100..;30

(trinta) dias apO's sua occunicageio ao mareado Nuradorg,

3 . Oi valoreo ideais doe demais veicu10-ft/o revistos trinestral~O.
pela YÁJÁ.P.O. e submetidos E? Xe que em seguida olicitar CS
aprovaçao da SUSEP.'kpublicasão dao noVas tabelam oerit 'tette. PIO.:
HUSEPI qUe indicaria data de inicio de.viggncia deø ooteafle

4- Às uovaa tatelas'de valores ideais rego aplicadas aos segUre0 110n
voa, aos renovados 0 ;.8 alternOos, estas do guiardo eas O Onoalli
ao quadro conotante do Art.,65. fiai 3,

5 . Na data do ideio de viiencia desta TaKils prevalecere:0 .10 tat.0140
do valores ideaie que estivemo em vigor to mercado, at:. qlze EMPOO
OrganizedaM ao novas tabelao de acOrdo coO o dinasta nos	 a o
5 acima,

o
9.1adr0 1 - Votouloo dootinadoo ao Tranoporte de pessoas.
Quadro 2 .,Ve£culos destinados ao Traniporte de cargas
Quadro 3 » Rebocadores.
Quadro 4 . Reboques eoemi-reboque0a
Quadro 5 o• Servigos especiais,
Quadro 6- Seguros eopeo1610.

OtrAmbo z

MO re	 váttezvnam
EC2,

3., Lua 2* Alga.
rimo	 rio»

Y4943 "Alga 2* Liglrie20	 401210 raaalcago

O
•

O

•
c'g
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• 2.11124-
imEszcasog, ~s-
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i OU CAS:

TOS

sone

laí 1960, IREM.
VS

te 19613419661,1M

.

i

7-100
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OrMORIT
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MROWILLta CAE E =MIO
INIULteXa
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JIM
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& 9
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QUADRO 2 - VEÍCULOS rESTINADOS 10 TRANSPOR= sn CAMA

MURO 1- imuzge

CUIM MARCA: (NACIONAIS)	 OU
?amuam (ESTRAN3CIROS)

"""Tertas naus
'AVit,

...m iaga
.4.iouo

Juga

4 O

i

9
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aliok-Ups 	
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"Picktrp., 	 -
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2:' R H	 	
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PPick 115" 	
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e

i

4
I

o

n ,
o

.

•

'
O O

A

9

atí 6 tonaladao 	
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Do i0 a 21. tonsladam 	
&perlar,* 20 toneladas 	

_

"_11

4=..r.•••••
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0
1} O valor ideal de cada veiculo gera obtido rela ota.

A do valor ideal do: ve(culo utilizado Com as importtn-.

'cias indicadas acima,

2) At; 4 10 de Capacidade.

Com capacidade superior a 4 O

.QUADRO 6 - SEGUROS ESPECIAIS

O6DIGO 1VAL(5RES IDEAIS	 .
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De e-Ardo com o veiculo original
-

,

Valor de fatura. do veículo

g

Valor ideal mdio (1)

IMPORTI(CIAS A SEREÉ,ACRESCIDAS
AO VALOR IDEAL DO VEICULO USADO

1) O valor ideal m4dio corresponder:. a Nort

MINISTÉRIO
DOS TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
PORTARIA DE 17 DE ABRIL

DE 1970

O Diretor-Gera/ do Departamento
Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo artigo 11, â 3.9, item
7, do Regimento aprovado ;,elo De-
creto n.9 58.324. de 2 de maio de 1966,
publicado no Diário Oficial da União
de 27 subseqüente, e tendo em vista
a autorização do Excelentíssimo Se-
nhor Presidente da República exara-
da na Exposição de Motivos n. 9 9, de
28 de janeiro de 1970, publicada no

, Diário Oficial da União de 18 de
março do mesmo ano, resolve:

N.9 157 — Nomear Antonio da
Costa Sant'Anna Junior, ex-comba-
tente da Fôrça Expedicionária Bre-.

sileira, para exercer o cargo de Con-
tador TC-302-20-A, do Quadro de
Pessoal — Parte Permanente dêste
Departamento, de acôrdo com a alí-
nea b, do artigo 127, da Constituição.

PORTARIA DE 20 DE ABRIL
DE 1970

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e '.ias Navegáveis,
no 'uso das atribuições que lhe são
conferidas pelo artigo 11, g 3.9, item
7, do Regimento aprovado pelo De-
creto n.9 58.324, de 2 de M.910 de 1968,
publicado no Diário Oficial da União
de 27 subseqüente, resolve:

N.9 161 — Dispensar Walter Barre-
to Oliveira — Engenheiro nível 22.3
movimentado do • Departamento Na-
cional de Estradas de Ferro para es-
ta Autarquia, da Função de respon-
sável pelo expediente da Administra-.
ção do Pôrto de Aracaju (APA), de-
signado conforme Portaria "P"
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RESOLUÇÃO N.9 695.6-70	 Recife, no Estado de Pernambuco,
em nome do Cotonifício Othon )364Em 24 de março de 1970	 serra de Mello S A.

II — Submeter a presente Resoltle
ção à homologação ministerial, no§
têrmos do § 1.9 do Artigo 6.9 da Lei
ti.9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963,

Sala das Reuniões, 24 de março de
1970. — Hildebrando Araújo . Góes. .4.
Run Fiorentino da Rocha

RESOLUÇÃO N.9 695.9-70 ( -
Em 24 de março de 1970

O Conselho Nacional de Portos ?
Vias Navegáveis, no uso da atribuição
que lhe confere a alínea 19 do inciso
"b" do Art. 6.9 da Lei ne 4.213, de
14 de fevereiro de 1963, tendo em vis-
ta o que consta dos Processos CNPVN
n.9 96-70 e DNPVN n.9 13.556-69, bela
como o que ficou deliberado na sua
695.e Reunião Ordinária, realizada no
dia 24 de março de 1970, resolve:

I — Autorizar a firma Pina Inter-
câmbio Comercial, Indústria e Pesca,
8. A., a construir, com recursos pró-
prios, um embarcadouro de madeira,
junto à Rodovia Belém-Icoaracy, às
margens da Baía de Guajará, Muni-
cípio de Belém — Estado do Pará, na
forma do projeto anexo, destinado a
operações com barcos pesqueiros,
objeto de atividade da interessada.

II — Submeter esta Resolução ã,
homologação ministerial, nos termos
do § 1.9 do art. 6.9 da Lei n.9 4.213, de
14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 24 de março de
1970. — Hildebrando Araújo Góes

MINISTÈRIO •
DO PLANEJAMENTO E
COORDENAÇÃO GERAL

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea "e" do
inciso A do Artigo 6.9 da Lei iúmero
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista o que consta dos Pro-
cessos CNPVN 77-70, 78-70 e 79-70 e
DNPVN 1744-70, 1745-70 e 1751-70 e
o que solicitou a Delegacia do Ser-
viço do Patrimônio da União no Es-
tado de Pernambuco, bem como o que
ficou deliberado na sua 695.e Reunião
Ordinária, realizada em 24 de março
de 1970, resolve:

I — Opinar, para os efeitos do dis-
posto na alínea "c" do Art. 100 do
Decreto-lei 9.760, de 5 de setembro
de 1946, favoràvelmente nos seguin-
tes pedidos de aforamento de terrenos.

1 — Acrescido dê marinha, lote nú-
mero 9, da quadra "Q", do loteamen-
to denominado eSitio doe Meio", si-
tuado à esquina da rua Visconde de
Jequitinhonha, no bairao de Boa Via-
gem, freguesia de Afogados, em Reci-
fe, no Estado de Pernambuco, em no-
me de • Waldemar Miranda Filho;

2 — Acrescido de marinha benefi-
ciado com o prédio ne 155, situado
na rua Imperial, no bairro de São
José, freguesia de São José, em Reci-
fe, no Estado de Pernambuco, em no-
me de Antônio Cypriano de Moraes
Navarro Neto;

3 — Acrescido de marinha benefi-
ciado com o prédio n.9 1034, situado
na Praça Sérgio Loréto, no bairro de
São José 'freguesia de São José, em Paulo Pinto Ferreira da Silva

FUNDAÇÃO INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA

E ESTATÍSTICA
PORTARIAS

I — Presidente: -
QPEX is9 210, de 16 de abril de

1970. — Aposenta, de acôrdo com os
artigos 276, item III, e 178, item III,
da Lei número 1.711, de 28 cie outubro
de 1952, combinados com os artigos
101, item I, e 102, item I, alínea b,
da Constituição, Betina Lucia Pimen-
tel Costa, no cargo da classe B, nível
10, da série de classes de Escriturá-
rio, que ocupa na Parte Permanente
do Quadro de Pessoal, em extinção,
das Inspetorias Regionais do Conse-
lho Nacional de Estatística, com lota-
ção na Inspetoria Regional no Estado
do Rio de Janeiro, com provento cor-
respondente ao valor do vencimento
do nível 10, mais a gratificação adi-
cional por tempo de serviço calcula-
da na base de 5% (cinco por cento)
sôbre o valor do mencionado nível.

QPEX número 211, de 16 de abril
de 1970. Aposenta, de acordo Com os
artigos 176, item IR, e 178, item III,
da Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, combinados com os artigos 101,
item I, e 102, item I, alínea b, da
Constituição, Manoel Azevedo Siquei-
ra, agregado símbolo 8-F, eo Quadro
de Pessoal, em extinção, das Inspeto,
rias Regionais do Conselho Nacional
de Estatística, com lotação na Inspe-
toria Regional no Estado de Pernam-
buco, com provento correspondente ao
valor do vencimento do símbolo 8-F,
mais a gratificação adicional per
tempo de serviço calculada na base de
25% (vinte e cinco por cento) sôbre
o valor do mencionado símbolo.

OPEee n9 212, de 16 de abril de
1970. Aposenta, de acôrdo com os ar-
tians 176. item III, e 178, item III da
Lei numero 1.711, de 28 de outubro
de 1 952;-)combinados com os artigos

101, item I; e 102, ieern I, alínea b,

i

da Constituição, Ivone Correa de An-
drade Mello, no cago da classe B
nível 14, da série de classes de Oficial
de Administração, que ocupa na Parte
Permanente do Quadro de Pessoal, em
extinção, do Conselho Nacional de
Geografia, com provento correspon..
dente ao valor do vencimento do ní-
vel 14, mais a gratificação adicional
por tempo de serviço calculada na
base de 10% (dez por cento), vibre
o valor do mencionado nível.

QPEX n9 213, de 16 de abril de
1970. Aposenta, de acôrdo coca es er-
tigos 176, item III, e 178, item III, da
Lei número 1.711, de 28 de Outubro
de 1952, combinados com OS artigos
101, Item I, e 102, item I, alínea b,
da Constituição, José Manoel de Ma-
cedo Soares, no cargo da classe C, ní-
vel 22, da série de classes de Estatis-
tico, que ocupa na Parte Permanen-
te do Quadro de Pessoal, em extin-
ção, da Administração Central do
Conselho Nacional de Esta tística, comprovento correspondente ao valor do
vencimento do nível 22, mais a grati-
ficação adicional por tempo de ser-
viço calculada na base de 25% (vinte
e cinco por cento) sôbre o valor do
mencionado nível.

QPEX /19 214, de 16 de abril de
1970. Declara Francisco Cronje Be-
zerra da Silveira enquadrado no sím-
bolo 7-C, correspondente ao eargo is -o-lado, de provimento em comissão, de
Inspetor Regional no Estado do Pará,
da Parte Permanente do Quadro de
Pessoal, em extinção, das Inspetorias
Regionais do Conselho Nacional de
Estatística, e agregado ao mesmo
Quadro, a partir de 15 de junho de
1961, em conformidade com o artigo
60 da Lei n9 3.780, de 12 de Julho de
1960, em virtude de achar-se ampa-
rado pela Lei n9 1041, de 22 de no-
vembro de 1952, considerando-se vago,
na mesma data, o cargo de Agente
de Estatística, classe C, nivel 14
ocupado pelo referido servidor no
mencnonado Quadro.
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x ler° 19-DG, ele 19 de janeiro de 1970,

ublicada, no biário Oficial n.9 18, e
r o BOAD n.9 20, respectivamente de
21.1.70 e 29.1.70.

N.9 162 — Designar o Coronel R-1,
.1 sé Benedito Montenegro de Ma.-
g elhães Cordeiro para Administrador
(O Pôrto de Aracaju deste Depar-
t :mento.

O Diretor-Geral do Departamento
le a.cional de Portos e Vias Navegáveis,
n ) uso de suas atribuiçées, e

Considerando o que dispõe a Por-
- a ria "N" 8-13G, de 9 de novembro
c! ) 1967, pela qual ficou instituído o

agistro Cadastral de Habilitação de
F rmas.

Considerando a conveniência - de ser
hdicionacloae prazo de validade das

ir scrições à data limite estabelecida
lo Ministério da Fazenda para
resentação do Balanço do exercício
tenor, resolve:
2 — — Alterar o item 9 (nove)

ch. citada Portaria "N" 8-DG, de 9
de -novembro de 1967, o qual passa a
te a seguinte redação:

"O pedido de inscrição no Re- -
gistro Cadastral de Habilitação de
Firmas poderá ser feito —em qual-
quer época do ano e o certificado
correspondente terá validade ple-
na até 30 (trinta) de junho se-

gu nte."
11 — Determine: que a presente

Po taria entre em vigor no data de
sei publicação' no bterio Oficial da
Meã°, revogadas as disposições em
cm trário.

CONSELHO NACIONAL
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
rtEsoLuçÃo N.9 695.3-70
Em 24 de março de 1970

(a Conselho Nacional de Portos e
Via Navegáveisa no uso da atribui-
çãc que lhe confere a alínea "e" do
inc ao A do Artigo 6.9 da Lei número
4.2 3, de 14 de fevereiro de 1963, Len-

do en vista o que' consta dos Pro-
ces; os CNPVN 102-70, 103-70 e 104-70
e E NPVN 2036-70, 2033-70 e 2042-70 e
o é?. solicitou a Delegacia do Serviço
do 3a trimônio da União no Estado de
Per i ambuco, bem como o que ficou
deli ierado na sua, 695. a Reunião Or-
din aia, realizada em 24 de março de
1971, resolve:

• I -- Opinar, para os efeitos do dis-
posi o na alínea "e" do Art. 100 do

- Dec •eto-lei 9.760, de 5 de setembro
de 946. favoràvelmente nos seguin-
tes 1. adidos de aforamento de terrenos:

1 — terreno de marinha, lotes nú
me:' s 3 e 4 cia quadra "T" do lotea-
mer Io denominado "Sítio do Meio",
situe do na Avenida Amazonas, no

bairr ) de Boa Viagem, freguesia de
Afocados, em Recife, no Estado de
Perr embuce), em nome da Companhia
lloté s Trocadero.

2 -- terreno de marinha beneficia-
do a m o prédio n.9 4120, situado na
Aver ida Boa Viagem, no bairro de
Boa Viagem, freguesia de Afogados,
em ltecife, no Estado de Pernambu-
co er: nome de Maria de Lourdes
beux Dourado;

3 — terreno de marinha beneficia-
do ce m o,prédio 2494, situado na Av.

.Beira Mar, no bairro de Boa Viagem,
fregu sia de Afogados, em Recife, no
Esteie, de Pernambuco, em nome de
Robe] to Brito Bezerra de Mello.

TI -- Submeter a presente Resolução
à ho noTogação ministerial nos ter-
mos de a 1.9 . do artigo 6.9 da Lei nú-
mero 1.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sal:, das Reuniões, 24 de março de
3.970. — Hildebrando Araújo Góes.
Mano n, Poggi de Araújo.

'asoLuçAo N.° 695.4-70
Em 24 de março de 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias aavegáveis, no uso da atrilyei-

ção que lhe confere a alínea a do
Inciso A do Artigo 6.9 da Lei número
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista o que consta dos Pro-
cessos CNPVN 99-70; 100-70 e 101-70
e DNPVN 2038-70, 2032-70 e 2027-70
e o que solicitou a Delegacia do Ser-
viço do Patrimônio da União no Es-

tado de Pernambuco, bem como o que
ficou deliberado na sua 695e Reunião
Ordinária, realizada em 24 de março
de 1970, resolve:

I — Opinar: para os efeitos do dis-
posto na alínea ."c" do Art. 100 do De-
creto-lei 9.760, de 5 de setembro de
1946. favoravelmente nos seguintes
pedidos de aforamento de terrenos:

1 — Acrescido de marinha benefi-
ciado com Ô prédio n.9 1036, situado
na Praça Sérgio Lorêto, no bairro de
São. José, freguesia de São José, em
Recife, no Estado de Pernambuco, em
nome do Cotonoficio Othon Bezerra
de Mello S. A.;

2 — Acrescido de marinha situado
à margem da Estrada do Bongi, no
bairro do Prado, freguesia de Afoga-
dos, em Recife, no Estado de Pernam-
buco, caracterizado na planta envia-
da através do Ofício n.9 229, de 4 de
fevereiro de 1970, da Delegacia do
Serviço do Patrimônio da União no
Estado de Pernambuco, em nome de
Alcinda Arruda da Silva;

3 — Acrescido de marinha benefi-
ciado com o preclio n.9 180, situado na
rua do Alecrim, no bairro de São Jo-
sé, freguesia de São José, em Recife,
no Estado de Pernambuco, em no-
me da firma OK Móveis S. A.

II — Submeter a presente Ressolu-
ção à homologação ministerial, nos
tênues do § do Artigo 6.9 da Lei nú-
mero 4.213, de 14 de fevereiro de
1963.

Sala. das Reuniões, 24 de março
1970. — Hildebrando Araújo Góes.
Manoel Poggi de Araújo.

RESOLUÇÃO N. 9 695.5-70
Em 24 de março de 1970

O Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, no uso da atribui-
ção que lhe confere a alínea "e" do
Inciso A do Artigo 6.9 da Lei número
4.213, de 14 de fevereiro de 1963, ten-
do em vista o que consta doe, Pro-
cessos CNPVN 74270, 75-70 e ,76-70 e
DNPVN 1058-70, 1056-70 e 1743-70 o
o que solicitou a Delegacia do Serviço
do Patrimônio da União no Estado
de Pernambuco, bem como o que ficou
deliberado na sua 695.a Reunião Or-
dinária., realizada em 24 de março de
1970, resolve:

I — Opinar, para os efeitos do dis-
posto na alínea "c" do Art. 100 do
Decreto-lei n. 9 9.760, de 5 de setem-
bro de 1946, facoràvelmente nos se-
guintes pedidos de aforamento de ter-
renos de marinha:

1 — Terreno de marinha, lote-n.9
168, beneficiado com a casa número
2.232, situado na Avenida Beira Mar,
em Boa Viagem na freguesia de Afo-
gados, em Recife, no Estado de Per-
nambuco, em nome de José Porfirio
de Andrade Moraes;

2 — Terreno de marinha, benefi-
ciado com parte do prédio n. 9 3.114,
da Avenida 'Beira Mar, em Boa Via-
gem, na freguesia de Afogados, e Re-
cife, no Estado de Pernambuco, em
nome de Anibal Ramos Mattos;

3 — Acrescido de marinha benefi-
ciado com o prédio 1.018, situado na
Praça Sérgio Loreto, no bairro de São
José, freguesia de São José, em Recife
no Estado de Pernambuco, em nome
do Cotonifício Othon Bezerra de
Mello S. A.

II — Submeter a presente Resolu-
ção à homologação ministerial nos
têrmos do § 1.9 do Artigo 6.. da Lei
n.9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963.

Sala das Reuniões, 24 de março de
1970. — Hildebrando Araújo Góes. —
Ruy Fiorentino da Rocha

de
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QPEX n9 215, de 16 de abril de
1970. 'Torna sem efeito a Portaria
fiúmero 430, de 24 de agdsto de 1955,
que nomeou Celito Alencar Arraes,
para exercer cargo de classe D da
carreira de Agente de Estatística da
Parte Permanente do Quadro de Pes-
soal, em extinção, das Inspetorias Re-
gionais do Conselho Nacional de Es-
tatística — Inspetoria Regional no
atado de Goiás —, por não haver to-
Mado posse no prazo legal ex vi do
artigo 14 da Lei número 1.111, ,de 28
de outubro de 1952.

QPEX n9 216, de 16 de abril de
1970. Concede exoneração, de acórdo
com o artigo 75, item I, da Lei nirrne.
ro 1.711, de 28 de outubro de 2952,
a partir de 25 de maio de 1966, a José
de Nazareth Lopes Moreno, da cargo
da classe A, nível 10, da série de clas-
ses de Agente de Estatístcia que ocupa
na Parte Permanente do Quadro de
Pessoal, em extinção, das Inspetorias
Regionais do Conselho Nacional de
Estatística, .da lotação da Inspetoria
Regional no Estado de Goiás.

QPEX n9 217, de 16 de abril de

O processamento do concurso obede-
cerá o Regimento da Escola Paulista
de Medicina e normas do Conselho De-
parramentala de acôrdo dom a lei vi-
gente.

•O concurso constará!'
1 •••• Apreciação de titulas:
II — Prova prática;
III	 Prova didática.
O programa da disciplina em rede-

rência foi aprovado pelo Conselho De-
partamental em 20 de fevereiro dr
1970 e encontra-se em anexo ao pre.
er,te edital.

São Paulo, 3 de março de 1970. —
Marly Tereza GaiVam, Chefe de Se-
cretaria •aa Horacto Kneese de Mello.
Diretor em exercício,

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
CIRURGIA TORACICA DO DEPAR-

TAMENTO DE CIRURGIA

1 .-- Pré e posoperatório em Cirur-
gia Torácica.

2 .— Parada cardíaca e recuperação.

3	 Traumatismo torácicos.
4 ai- Afecções cirúrgicas da pleura .

A inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de um requeria
mento ao Diretor, instruido com os se.
gaiatas documentos:

— Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II -- Atestados de sanidade física e
mental e dg idoneidade moral;

Prova de estar em dia com

ls obrigações militare;

IV -- Titulo de eleitor;

V — Documentação de atividade pra.
fissional ou cientifica que tenha ?X<-1,0

cido e que se relacione com a
plina eu Concurso, em 6 vias;

VI — Prova de pagamento da taxa
respectiva: •

VII — Failha corrida da policia

O processamento do concurso iy)ea
decerta o Regimento da Escola Paulis-
ta de Medicina e norma do Conse-
lho Departamento, de acórdo com a
lei vigen!e.

O concurso constará de:

1 — Apreciação de títulos;

II — Prova prática;•
111 — ProNía- didática.

O programa da disciplina em refe.
~a foi aprovado pelo Conselho Lae.
partamenta; em 20 de fevereiro de
1970 e encontra-se em anexo ao ¡u.e...
sente edital.

São Paulo, 3 de março de 19 71, •••••
Marli; Teresa Ualvani, Chefe de Se.,
cretaria . Horácio ,Kneese de Medo.
Diretor em exercício.

PROGRAMA DA DISCIPLINA DE
NEUROCIRURGIA DO DEPARTA-

•MENTO DE NEUROLOGIA •

1	 Estado atual da Neurocirurgia
e importância para o médico prático.

3 — Clinica da hipertensão intra •raa
Mana.

4	 Cefaléia. Fisiopatologia e elle
nica.

• MINISTÉRIO
DOS

TRANSPORTES

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Licitação para- Seleção de
Emprêsa de Consultoria

EDITAL N9 25/70
AVISO

O Departamento Nacional d, Es-
tradas de Rodagem (DNER), Autar-
quia do Ministério dos Transportes,
leva ao conhecimento dos interessa-
dos, que a Concorrência para Seleção
de Empresa de Consultoria, objeto do
Edital n9 25/70, cujos serviços consis-
tem no Projeto Final de Engenharia
na Rodovia BR-101, trecho Rio de
Janeiro-Santos, mareada para o dia
onze (11) de maio de 1970, foi trans-
ferida para o dia vinte e nove (29) de
maio de 1970 às 14,30 horas, no mes-
mo local já anunciado.

Outrossim, comunica que foi feita
a seguinte retificação ao Edital cita-
do:

Capítulo IX — Pagamento — Li-
nha 39.

Onde se lê; Uma parcela inicial de
adiantamento, até o montante de 5%,
etc. etc.; Leia-Se: Uma parcela ini-
cial de mobilização, até o montante
de 5%, etc. etc..

Capítulo IX — Pagamento — Ob-
servação

Onde se lê: O adiantamento pre-
visto nêste capitulo, ato. etc.; Leia-

1970. Concede exoneração, de acárdo
com o artigo 75, item I, da Lei ndene.
ro 1.711, de 28 de outubro de 1952,
a partir de 19 de janeiro de 1970; a
-Davi de Souza Almeida, do cargo da
classe B, nível 12, 'da série de classes
de- Agente de Estatística que ocupa
na Parte Permanente do Quadro de
Pessoal, em extinção, das T.nspeterias
Regionais do Conselho Nacional de
Estatística, da lotação da Inspetoria
Regional no Estado . cio Rio Grande.
do Sul.

QPEX n9 218, de 16 de abril de
1970. Dispensa, de acôrdo com o ar-
tigo 77 , da Lei n9 1.711, de 28 de . ou-
tubro de 1952, a patrir de la de ja-
neiro de 1970, Davi de Souza Almeida
— ocupante do cargo ,da classe B, ni,
vel 12, da série de classes o.e Agente
de Estatística, da Parte Permanente
do Quadro de Pessoal, em extinção,
das Inspetorias Regionais do Come.
lho Nacional de Estatística com lota.
ç'ao na Inspetoria Regional no Estado
gratificada de Chefe de Agência Mu-
nicipal de Estatística de Piratini,
símbolo 16-F, do mesmo Quadro.

se: A parcela inicial de mol:alização•
prevista nêste capítulo, etc. etc.

Capítulo XIII — Disposições Ge-
rais — Item 21 — Suprimido.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1970..
— Eliseu Resende, Diretor Geral.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA
ESCOLA

PAULISTA DE MEDICINA

EDITAL

Concurso para provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de
de Cirurgia da Escola Paulista de
Medicina.

De ordem do\ Senhor Diretor em
exercido, Professor Doutor Horácio
Knee'se de Mello, faço público que es-
tarão abertas, na Secretaria da Escola
Paulista de Medicina, à Rua Botucatu
n° 720, São Paulo, as inscrições ao
concurso para provimento do cargo de
Professor Titular da Disciplina de Ci-
rurgia Torácica do Departamento de
Cirurgia, pelo prazo de 180 dias, conta
dos de 3 de março de 1970.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Titulo de Doutor, Professe:-
res-adjuntos, docentes livres „ou pessoas
de alta qualificação científica, a juizo
da Congregação, pelo voto de 2/3 de
seus membros.

A Inscrição ao Concurso será feita
mediante apresentação de um requeri.
mento ao Diretor, instruído com os se-
guintes documentos:

I	 Prova de ser brasileiro nato ou
naturalizado;

II — Atestados de sanidade física e
mental e de idoneidade moral;

III — Prova de estar em dia` com
as obrigações militares;

IV	 Titulo de eleitor;

V	 Documentação de atividade
profissional ou científica que tenha
exercido e que se relacione com a
ciplina em Concurso, em 6 vias;

VI •••• Prova de pagamento da taxa
respectiva;

VII — Fõlha corrida da polícia.

5 —• Neoplasias do pulmão.
6	 Tumores do mediastino.
7 — Afecções supurativas do pul

;não.
8 — Princípios do tratamento cireir

	

gico -da tuberculose pulmonar. 	 •

9	 Aneurismas da aerta torâcica.
10 — Afecções cirúrgicas do perla

cárdia.
11 --- Princípios de circulação extra-

-corpórea na cirurgia.
12 Cardiopatias conganità acio-

nóticas: fisiopatologia e principies ge-
rais do tratamento cirúrgico.

13 •—•Cardiopatias congênitas ciará-
ticas: fisiopatologia e princípios gerais
do tratamento cirúrgico.

14 Cardiopatias adquiridas. fisio-
patologia e princípios gerais dia trata-
mento cirúrgico.
• 15 — Bloqueio
passo cardíaco.
• 16 — Coronariopatias: -revasculariza-
ção do mlocárdio.

17 Micções congênitas do pul-
mão. Enfisema bolhoso. Cistos aereas
do pulmão.

18 .-- Afecções
tragma.

19	 Malformações, deform idades e
tumores da parede torácica.

20 --- Hipotermia em cirurgia car-
díaca.

• - EDITAL
Concurso para provimento do cargo de

Neuroctrurgia do Departamevio de
.Neurologia da Escola Paulista de
Medicina.
De ordens do Senhor Diretor em

exercício, Professor Doutor Horácio
Kneese de Mello, faço público que esta-
rão abertas, na Secretaria da Escola
Paulista de Medicina, t: Rua Botucatu
n° 720, São Paulo, as inscrições ao
concurso para provimento ,do cargo de
Professor Titular da 'Disciplina de
Neurocirurgia do Departamento de
Neurologia, pelo prazo de 180 dias,
contados de 3 de março de 197.

Poderão concorrer ao cargo os por-
tadores do Titulo de Doutor, Profes-
sa:reis-adjuntos, docentes livres ou pes-
soas da alta qualificação científica, a
juizo da Congregação, pelo voto de
2/3 de sem membros.

5 —• Vômito. Pislopatologia e cli-
nica.

6	 Consciência na hipertensão in-
a-acra/liana. Fisiopatelogia e clinica.

-- Semiologia neurocirúrg ica • Ara
teriogra fia cerebral.

8	 Semologia. Pneunmencetalogra.5
fia.

9	 Semiologia. Mielografia.
10	 Síndromes cordeais.
11	 Tumores do lobo frontal.
12 —• Tumores do lobo parietal.
13	 Tumores do lobo temporal.
14	 Meningeomas da base.
15 — Tumores do 39 ventrieuio *

núcleos da base.
16 — Sindromes optoquiasmáticas.
17	 Adenomas da hipófise.
18	 Síndromes da fossa posterior.

• 19 •-• Tumores de linha média. Me.'
duloblastoma.

20	 Tumores cerebelares. •
21	 Tumores do ângulo ponto.
22	 Sindromes de compressão OICA

dular.
23 — Sindromes radiculares. Hérnia

de disco.
24	 Algias da face. Neuralgia do

trigémio.
25	 Cirurgia dos nervos periférl4

cos.
26	 Física e fisiopatologia dos

traumas crânio-encefálicos.
27	 Clinica de traumatismos crânio.;

encefálicos.

AVISO AS REPARTIÇÕES
PCBLICAS

O Departamento de Imprensa
Nacional avisa às Repartições Pú-
blicas em geral que deverão provi-
denciar a reforma das assinaturas
dos órgãos oficiais até o dia 80 de
abril, a fim de evitar o cancela-
mento da remessa a partir daquela
data.

O registro de assinatura nova,
ou de renovação, será feito contra
a apresentação do empenho da
despesa respectiva.

mor'

EDITAIS E AVISOS

cardíaco e marca

cirúrgicas do dia-



A Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo designada pela
Portaria no 271 de 4 de fevereiro de
1970, tendo em vista o despacho exa-
rado a fls. 65, e levando em conside-
ração não ter sido possível, até o mo-

PREVIDÊNCIA
SOCIAL
RURAL

DIVULGAÇÃO N. o 1.124

PREÇO: NCr$ 0,60

A VENDA
Na Guanabara

Seção de Vendas:
Av, Rodrigues Alves, 1

Agência I: - Ministério
da 'Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de Reemb5lso

Postal

Era Brasília
Na Sede do

1024 . 0.uarta-feira 29 DtÁPIO OnCIAL (Secc) 1- Parte II)

com o Par .rafo único do artigo 7
mesma

No 15.357 - Lourival Correa Pe-
reira

NO 15.333 - . Gumercindo Alves
Lopes 8z Ca. Ltda,

NO 15.369 - Hortência Gonçalves
Mendes

No 15.370 -. Anc:elo Custódio Nas-
cimento Pah

NO 15.393 - Gumercindo Alves
Lopes & Cia. Ltda.

f) por infração do artigo 16 da Lei
119 5.194 de 24.12.66.

NO 15.260 - Mário Expedito da
Silva

g) por infração do artigo 59 da
Lei 119 5.194 de 24.12.66, combinado
com o artigo 73 e parágrafo único da
mesma Lei.

- Companhia Predial
Brasileira

h) por infração da alínea d do
artigo 69 da Lei nO 5.194 de 24 de
dezembro de 1936.

NO 15.391 - Antônio Garcia Mon-
teiro

i) por infração do artigo C da
alínea c da Lei n9 5.194 de 24 de
dezembro de 1966.

N9 15.356 - Jorge Cid Loureiro
Filho

Ficam os Senhores interessados in-
timados a, dentro do prazo de trin-
ta (30) dias, a contar da presente
publicação, satisfazer o pagamento
das multas constantes dos citados
Autos sob pena de ser promovida a
sua cobrança executiva.

Rio de Janeiro. 8 de abril de 1970.
Ge7ikm Fouraux - Diretor Admi-

nistrativo.

3 r NO 30.192 - Engenharia e Insta-
' lações Elétricas e Hidráulicas "Vil-
lage Ltda".

NO 30.194 - Interconsult Consul-
toria e Projetos Ltda.

No 30.204 - Carvalho Obras Ins-
talações Ltda.

NO 30.203 - Pequiá Engenharia e
Construções S. A.

c) Por infração do artigo 59 com-
binado com o pará 0;rafo único do ar-
tigo 73 da Lei n9 5.194 de 24 de de-
zembro de 1966.

NO 30.186 - Artes Gráficas Go-
mes de Souza S. A.

N . 30.193 - L. Herzog S. A. -
Indústria e Comércio

d) Por infração do artigo 16 da
Lei no 5.194 de 24.12.66.

No 30.180 - Dorival Tabela Ra-
mos

No 30.187 - Hortênclo Pereira
Gonçalves

NO 30.188 -
Filho

e) Por infração do artigo 8 o, pa-
rágrafo único da Lei no 5.194 de 24
de dezembro de 1966.

N9 30.181 - Companhia Constru,
tora Cambridge

Ficam os Senhores interessados in-
timados a, dentro do prazo de (30)
trinta -tilas, a contar da presente pu-
blicação, satisfazer o pagamento das
multas, ou apresentar a defesa que
tiverem sob pena de serem os Autos
julgados à revelia.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1970.
- Galileu Fouraux - Diretor Admi-
nistrativo.

Jorge Cid Loureiro

EDITAL NO 14-70
De ordem do Presidente torno pú-

blico para o conhecimento dos inte-
ressados que, em data de 15 de abril
de 1970, foram lavrados por êste
Cone alho Regional de Engenharia,
Arquitetura e Agronomia - 59 Re-
gião os seguintes Autos de Constata-
ção de Infração,
a) por infração das Resoluções

lis. 141 e 181 de 23.6.64 e 11.7.69,
respectivamente. no Conselho Fe-
deral de Engenharia, Arquitetura e
Agronomia.

Autos de Constatação de In-
fração:

No 30.190 - Carlos Cavalcanti
Albuquerque Silveira

NO 30.191 - Luiz A. S. Bezerra
NO 30.195 - Gilberto Bonfim de,

Sá
No 30.196 - Camilo Soares de

Moura Netto
N9 30.197 - Laudelino de Oliveira

Lima
NO 30.198 - neguei da Cunha

Osório
NO 30.199 - Lirio Carlos Tôrres
NO 30.200 - Lacaze & Pizão Ltda.
NO 30.201 - Adalberto Santos Fer-

reira
NO 30.202 - Altino Silva Neves
No 30.203 - Meson Engenharia Li-

mitada.
N9 30.205 - Angelo Custódio Nas-

cimento Filho	 -
N9 30.207 - Construtora União

Norte Ltda.
No 30.208 - Cia. Moraes Rêgo So-

ciedade Anônima.
NO 20.209 - Cláudio Rosental
b) Por infração do artigo 59 com-

binado com o artigo 64 da Lei núme-
ro 5.94 de 24.12.66.

NO 30.182 - Soinco Sociedade In-
corneradora e Construtora Ltda.

No 30.183 - Montevil Montagem
Engenharia Viação e Indústria Limi-
tada.

NO 30.185 - R. A. Santos Eletrô-
nica

NO 30.184 - Comércio, Indústria e
Engonharia Pilar Ltda.

N9 30.189 - Rádio Mapinguari
Ltda. (Rádio Copacabana)

- Cindi/dos gerais nos t ratanatis-
Is crciruo-eneelábcos.
29 - fratima raqueinedular. F n SiO-

p (710ÇI ia .

10 ~. trauma raquemedular.
11 - Hidroce•!.alia .

D:as 12-3 a .2-12-70

MINISTÉRIO
DO TRABALHO •

F PREVIDÊNCIA SOCIAL
CONSELHO REGIONAL

DE ENGENHARIA,
QUITETURA E AGRONOMIA

Região
EDITAL N9 13-70

I ordem do Presidente torno pü-
blic para o conhecimento dos iate-
res idos que, em data de 25 de mar-
ço le 1970, foram lavrados por *este
Cor elho Regional de Engenharia,
Aro iitetura e Agronomia - 59 Re-
gi5c os seguintes Autos de Multas.

a por infração do artigo 49 da
Res lução 119 141 de 23.6.61, do Con-
selh Federal de Engenharia, Arqui-
teto a e Agronomia:

kutos de Multas:

FP, 15.361 - Arlindo Amaral Re-
belo

N1, 15.362 - Club Beneficente Sar-
ge , it s e Marinha

N9 15.365 - Sindicato dos Traba-
lind res da Indústria de Papel. •

No 15.366 - Abram Golft
N9 15.367 - Ipérica Indústria e

Com= rcio Cortiça Ltda.
No 15.371 - Miluedes Antônio -Ge-

raldo
N9 15.372 - Santo & ' Almeida Li.Mita; a:
N° 15.3n - Jerônimo Gonçalves

Deixo o
No 15.374 - Paulo José MenosN9 15.375 - Ivo Gonçalves Coim-

bra
N9 15.376 - Nair Tarré
N9 5.377	 Bar e Confeitaria Le-que I da.
No 5.378 - Eduardo Fernandes
No 5.379 - Luiz Peral FernandeZ
N9 5.380 - Américo Corrêa Leite
NO 5.381 - Alvaro de Jesus
N? 5.382 --- Condomínio do Edi-

fício ( ondessa Dias Garcia
N9 '3.383 -- João Carlos Lisita
NO 15.384 - Clube Botafogo de

Futebc1 e Regatas
N9 15.385 - Condomínio do Edifí-

cio Ri das Graças
N9 15.386 - Arnaldo Araújo de

Matos
NO 11.388 --- Graciela Machado
No 15.389 - Renato Arantes
NO 11.390 - Paulo Kastrup Pilho
b) Jor infração do artigo 40 da

Resolu( ão n9 141, de 23.6.64, do Con-
selho Federal de Engenharia, Arqui-
tetura e Agronomia, combinado com
O Pará rrafo único do artigo 73 da
Lei n9 3.194 de 24.12.66.

N9 1 .368 - Proprietário da obra
tia rua João Luiz Alves

s) po • infração do § 29 do artigo 30
tia Res n9 141 de 23.6.64 do,Conselh Federal de Engenharia, Ar-
quitetut t e Agronomia.

N9 11.387 - Alpe Engenharia
Initada.

N9 15 392 - Aipo Engenharia
initada.

d, po infração do artigo 59 da
tio 5.19- de 24.12.66.

NO 15 358 - Ilidropoços Engenha-
ria e 0( mércio Ltda.

No 15.359 - Companhia de Enge-
nharia	 Administração do anil.

NO 15.564 - Usina Santa Eugenia
Zociedad Anônima.

e) po . infração do artigo 16 da
Lei 119 0,194 de 24.12.66, combinado

amento.
São Paulo 20 de abril de 1970.Amylica Maria Zamluttl.

D'as: 28 - 29 e 30.

Edital de cita çáo

A Presidente da Comissão de Pro-
cesso Administrativo designada pela
Portaria n9 325 de 16 de fevereiro de
1970, tendo em vista a deliberaçãO
contida no têrmo de indicação do
Processo n9 22.336 de 1966 e levando
em conta não ter sido possível citar,
pesosalmente, o indiciado naquele
processo (Antonio Rocha de Oliveira,
Carteiro nível 10, matricula n9
2.011.536, lotado na 49 Seção desta
Diretoria Regional) cita-o por editai,
com o prazo de 15 dias, a fim de que,
decorrido dito prazo apresente, no
prazo de 10 dias, razões de defesa,
por ter ficado apurado que praticou
abandono de cargo, infringido, assim,
o artigo 207, item II, § 1 9 , do Esta-
tuto dos Funcionários Públicos Civis
da União, ficando cientG, finalmente,
de que a Comissão se reune na sala
10, sobreloja do 39 andar, Edifício sede
da Diretoria Regional da Emprêsa
Brasileira de Correios e Telégrafo

de São Paulo e que a "vista" dos
autos lhe será dada no local acima
Indicado, no horário de 9,00 às 12,00
horas.

São Paulo, 20 de abril de 1970. mel

Abril de 1970

mento, dar ciência ao servidor Au.
tonio Alexandre Joaquim, Estafeta
nível 7, matr. n9 1.052.709, lotado na
49 Secção desta Diretoria Regional•de que, contra êle, foi instaurado Pro-
cesso Administrativo por abandono de
cargo, determina a publicação do pre-sente edital, para que o mesmo fique
ciente da instauração do Processo
de 119 18.918 de 1968, ficando, desde

intimado a comparecer perante a
Comissão que se reune na sala 10, so-
breloja do 39 andar. Edifício sede da
Diretoria Regional da Empresa Brasi-
leira de Correios e Telégrafos de SãO
Paulo, no prazo de 15 dias a contas
da data da publicação deste Edital,
das 9,00 às 12,00 horas, para prestar
depoimento pessoal e acompanhar,
querendo, até final, o Processo em an4
damento.

São Paulo, 20 de abril de 1970.
Angélica Maria Zamluttl.

Dias: 28 - 29 e 30.

MINISTÉRIO
DAS

COMUNICAÇÕES

EMPRÊSA BRASILEIRA
DE CORREIOS_E TELÉGRAFOS

Diretoria Regional
de São Paulo

Edital de chamada

PREÇO DÉSTE EXEMPLAR, NCr$ 0,16

LI-
Li.
Lei

Edital de chantaaa

A Presidente da Comissão de PD:).
cesso Administrativo designada pela
Portaria n9 332 de 16 de fevereiro de
1970, tendo em vista o despacho exa-
rado a fls. 34, e levando em consi-
deração não ter sido possivel, até o
momento, dar ciência £1,G servidor Ênio
Olímpio Monteiro Galembeck, Esta-
feta nível 7, matricula 119 2.181.439,
lotado na Chefia do Tráfego Telegrá-
fico desta Diretoria Regional, de que,
contra êle, foi instaurado Processo
Administrativo por abandono de car-
go, determina a publicação do pre-
sente edital, para que o mesmo fique
ciente da instauração do Processo de
119 4.256 de 1969 ficando desde já,
Intimado a comparecer perante a Co-missão que ,e reune na sala 10, so-breloja do 39 andar, Edifício sede daDiretoria Regional da Emprêsa Bra-
sileira de Correios e Telégrafos de São
Paulo. no prazo de 15 dias a contarda data da publicação dêste Edital,
oas 9.00 às 12,00 horas, para prestar
depoimento pessoal e acompanhar,querendo, até final, o Processo emand

Angélica Maria Zamiutti,
Dias: 28 - 29 e 30.


